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Júlio Coes foi um adversário difícil para Koch na decisão (Pâgínà 16). ,
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SUGESTÕES

M(JsICA POPULAR
Dulce

E"ington:
o violino

A mensagem

'de D. Helder
•

nOlazz. Câmara

filme "Laranja Mecânica". E tam­
bém de filmes antigos, Gomo

"Tara's Theme", do "E o vento ,le­
vou". A lista de intérpretes, claro,'
inclui os indefectíveis Quincy Jones
e Michel Legrand. Talvez o álbum
não provoque sobre ninguém o tal
efeito péptico, mas decerto não

chegará a provocar engulho,
. 8arbra
Stre;sand

"r;des aga;n"

A história de Duke Ellington
é

a O LP O Deserto .é fértil rWEA}
própria história da orquestra de reúne: trechos do livro homctnimo
jazz. Ninguém neqaesta evidência: publicado por Dom Helder Câmara,
nào existe "big band" que não..

' arcebispo de Olinda e Recife. Tre­

tenha, direta ou indiretamente, sido chos que evidenciam sua preocu-
pação _ de resto, compartilhadainfluenciada por elei A caracterís- .

pelos setores mais progressistas da
tica de sua música é inconfundível, Igreja _ com a justiça social: "O
mas é, como bem observou J. Be- conforto dos países ricós é feito
rendt, o resultado de contribuições sobre a miséria dos países do Ter­
individuais dos instrumentistas que ceiro Mundo". Sua frase: "se dís- .

integraram sua orquestra. Elli ngton cordas de mim, me enriqueces", é
nos dá a idéia de pi ntar com os sons .irnportante neste momento que es­

(aos 18 anos, ele queria ser pintor):
támos atravessando no país, onde a

"Minha música", disse ele certa
crítica é associada à "subversão".
Homens como D. Helder, D� P. aula

vez, "é a transformação de imagens
. Evaristo e tantos outros, fazem es-

e lembranças em sons. Lembranças quecer que na Igreja ainda existem
são coisas' importantes para o mú- figuras que melhor se dariam na

si<;o de jazz. Uma vez, por exemplo, época da inquisição, como o tal D.
eu escrevi uma peçade 64 compas- Siqaud, um latifundiário muito mais

sos baseada numa recordação que 'preocupado com seu rebanho bo­

eu tinha de um menino caminhando
vi no que com seu "rebanho de ar-

, . mas". O disco, bem produzido porna rua.e assobiando, que observava Mônica Ribeiro Neves, conta ainda
de minha janela". Daí os títulos de com a participação do Cl assics IV .

algumas de suas músicas, como (vocaâe Chico Batera (percussão); e'
'Portrait ot Bert Wi Iliams" e "Mood é útil tanto para cristãos como para
Indigo". De uma forma ou de outra, ateus.

.

tudo o que diz respeito a .sorn ar,

questral e instrumental, pelo menos

até a metade dos anos 40, se rela­
ciona :.___, diz Berendt _ com Duke
Ellillgton. Ele foi o primeiro a incor­

porar ó que mais tarde se chamou
de "jazz compossr" _ escrever

musica pensando exclusivamente
nas caracterlsticas do jazz, como o

tizeram, depois dele, Charles Min­

gus, Gil Evans, Gerry Mulliqan.
entre outros.

'

Mas Duke nunca se dedicou ao

experírnentalismo, sua música se

liga mais ao jazz tradicional. O LP
Duke Ellington's Jazz Violin Ses­

sion-(WEA), gravado em Paris, em

fevereiro de 1963, produzido pelo
próprio compositor, pode ser con­

siderado, como um de seus raros

trabalhos em que se pesquisam
novos sons. Participaram da grava­
ção-apenas Stephane Grappelli e

Ray Nance (violinos), o dlnamar- O álbum duplo Oscars da Músic�
quês Svend Asmussen (viola], Ernie (lançamento WEA) é 'mais um entre
Shepard (baixo) e Sam Woodyard as centenas que são lançadas, anu­
(bateria), com Duke ao piano. Em lamente, aproveitando as trilhas

algumas faixas também entram o' sonoras de filmes que fizeram su-

cesso. Algumas das m úsicas-estào
compositor e arranjador Billy presentes em todas as proqrarna-:
Strayhorn (o braço-direito de EI- ções de meio-dia das emissoras de
lington), os saxofonistas Rússel rádio e certamente têm, sobre al­
Procope e Paul Gonçalves, e Buster gumas pessoas, efeito péptico.
Cooper, no trombone. O resultado é. Exemplos: O tema de "Lave Stóry",

.

um som envolvente, estimulante, com Liberace, o "Tema de l.ara", do

principalmente nas faixas "Pretty filme"Dr Jivago" ,o tema do fil me

Little One", "String alonq with "Borneu e Julieta". A seleção inclui
músicas de fitas que nunca passa­Strings", "Limbo Jazz" (também ram aqui no Brasil, proibidas ql.,le

gravada por Coleman Hawkins) e foram pelos "guardiães da moral
'The Feeling of Jazz", que·o exce- pública", comoé o caso de "March
lente saxofonista ;:)Qhn Coltrane in- from Stanley Kubricks's" (.baseada
cluii.J em um de seus disc-os.

.

naNona Sinfonia de Beethoven), do

Amús;cado
. ,

cInema; num
álbum duplo.

A'Star is a BoI11 (lançamento CBS)
prova que a milionária atriz e can­
tora Barbra Streisand tem mesmo
um indiscutível talento para gànhar
dinheiro. O filme vai render como

sempre. renderam as fitas de que
participou e; quanto a esta trilha
sonora, produzida por elamesma e
oor seu companheiro (nof Ime e 110
disco) Kris Kristofferson, certa-
mente é capaz de seduzir o imenso
público consumidor do som dis­
cotheque, que nào exige de um

di�co mais do que isso: que tenha
musica para dançar. E Barbra, evi­
dent�mente, está por dentro dós
padroes comerciais.

.

.

Orlando Tambosi

paulistana _ a boemia'- e aqui,
universalmente brasileira, não ape­
nas com o universo dos notívagos e

da massa heterogênea dos pingentes
urbanos agarrados ao mundo da te­

levisão, da publicida<le,. dá indús­
tria automobilística, da vida bancá­
ria, do jornalismo neste tempo tu­

multuário, instável,' atingido pela'
insegurança em muitos níveis ..... A

apresentação é de João Antônio (182
páginas, Cr$ 70,00).

forem nossos condicionamentos
individuais de nacionalidade, cul­
tura, temperamento, poder econó­
mico ou idade. Carol Oates, a al:l­

tora, venceu, em 1970, o "National
Book Award for Fiction", o rnaísirn­
portante prêmio que se concede
nos Estados Unidos (294 págs., Cr$
90,00).'

FICÇÃO N° 19 _ Histórias para o

prazer da leítu ra _ Contos inéditos
CASAMENTOS E INFIDELIDA- de Cyro Martins, Fanny Palatinik,
DES II _ A CEBOLA FELIZ - Márcia Ramalho, entre outros. An­
Joyce Carol Oates (Civilização Bra- toloqia: contos de Breno Accíoly e

sileira) _ A obra tem o amor como Some rset Mau qharn. O conto
ponto de partida. Mas histórias d8' hispano-americano é do peruano
amor e desamor, diz o apresentador José Maria Arguedas. O espanhol,
Enio Silveira, nas mãos éompeten- de Julián Gustems. E ainda: um ca­
tlssimas dessa grande autora, pitulo do romance de Haroldo
nunca ficam no banal: os contos Bruno, "Começa a Cavalgada"; um
reunidos neste livro são vinhetas "depoimento sobre .a censura literá­
transcendentes, que contêm "um ria na ditadura franquista; e um

, pouco de cada um de nós e, conto seleionado de Drummond
igualmente, muito de todos nós, de Andrade: "Nossa Amiga". '(100
homens e mulheres, sejam quais págs., Cr$ 20,00),

CINEMA,
O que hã para ver

.ne capital esta semana

Anthony Quinn e Dominique Sanda: A Herança dos Ferrurnontt, de Ma (I ru Boiog-
m n r.

'o SEMINARIST� nacional. _de Ceraldo Santos pereira: o filme previsto para
tançamento na -proxi ma 6a _feira; trata-se de u ma adaptação, para o cinema, do
livro _de Bernardo Guirnaràes, cuja temática situa-se nos anos 20 em Minas
Gerais; narra uma história de amor impossível, cujos obstáculos são decorrentes
da vontade dos pais no sentido de forçar o filho a se transformar em um sacer­
dote; um caso de funestas consequências de uma vocação forçada e anti-natural.

O PÊNDULO DA NOITE _ Eduardo Machado e Louíse Cardoso formam o par central, acompanhados de

Marcos Rey (Civilização Brasileira) Nildo Parente, Lidia Mattos, Liana Duvaí, Raul Cortez, Urbana loes, Xando Ba-

-"O autor não abre mão do fascínio lista, Tony Ferreira, Beth Discher, Fernando Caldeira, Jota Barroso e outros. O

de uma boa história, é direto, obje-
diretor Geraldo, Santos Pereira (Rebelião em Vila Rica/G�ande Sertão: Veredas),
tunciona tambem como produtor, sendo ainda responsavet pela adaptação e

ti vo, funcional, sem golpes de estilo; roteiro.
mas não se limita a comportar episô- Deverá também chamar atenção o lançamento de A HERANCA DOS FERRA-'
dios e não perder o ritmo e a garra de. MONTI, filme italiano de Mauro Bolognini, com Anthony'Quinrt à frente do
um realismo crítico que o vem carac- ,elenco e ainda com grande destaque para Dorniniqu e Sanua; filme de linha
terizando desde sua estréia, em <,essencialmente melodramàtic�, onde,no Século passado, uma jovem sedutora e

1953 com a' novela "Um G to no ambiclosa sobe a uma .posiçao dominante na família de um padeiro que fez
.

"

'
,,'

,

. a.. fortuna e Incutiu nos filhos o culto ao dinheiro. '.

Tnangul.o : �alvez a Virtude maior Ainda durante a semana, deverão surgir: Vítimas do Prazer, filme nacional de
de�sa�, hls.tonas' de "q Pêndulo da Claudio Cunha, Ninho de Cobras ("There Was a Crooked Man"), western de
NOite seja a 'de caminharem a um Joseph L .. Mankíewícz. c0l!l Henry Fonda e KirkDouglas.

'

, passo do pitoresco e do folclorizá- OS FILMES EM EXIBIÇAO .' .

viii, sem, contudo, perderem a KING KONG, de Díno de Laure,ntis e John Guillermin, com Jett Bridges, Jessíca
marca profunda desse realismo cri- Lange e Charles Grodín. com musica de John Barry. Censura 10anos. Sâo José 3-
t' , ta bé '.

, f' 7,45 - 10hs - Jalisco 8hs.
,rco .e, m em J?,or ISSO, r�atam o ,,10 A NOVA TRANSA DA pANTERA COR DE ROSA, de Blake Edwards, com Peter

que o autor havia f�rta!,ec\�o em O Sellers, Herbert Lom. 1.0 anos. ,Cecomtlir 2 _ 4 _ 7,45' _ 9,45.
Enterro da C,�fetma. Mus!ang PERDIDOS NA NOITE (Mi.dnight Cowboy) de John SChl<;lsinger, com Dustín
Cor-de-Sangue , que grande filme Hoftrnann, Jon Voiqt. 18 anos. Coral 3 - 8 - 10hs. '

se p.oderia extrair daí! Essa peça de RENEGADO VINGADOR (Chato's Land) Reapresentação; western de, MiChael
ficção curta é das mais violentas e Wmnerfelto,na Europa, com Charles Bronson, Jack Palance, Richar Basehart. 18'

"crl,léis, pelo ritmo, clima e tensão,
. anos. Ritz 5 - 7,45 - 9,45 "

_
_

"

-

'

entre as que tenho 1ido nas mais re-
SANGUE NO CASTELO DE �:>RACULA, com John Carradlne

,

centes sa'fras de produção iiterária
O CASTELO DAS VIRGENS, com MiChael Flynn - 18 anos. Roxy_ 2 e 8hs.

E diante do I' o co o t d .... COM 007 VIVA E DEIXE MORRER, com Roger Moore - 18 anos. Glõri" 8hs.

d f t Ivrtr ,m dum o o, nos FATOR HUMANO, com George Keneddy, John Mills, 18 anos. Rajá 8h,':'
e ron amos a aves e um traço
aparentemente particular da vida Darci Costa'
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'NACIONAL

Deputadf:) se. diz contra a
'candidaturamilitar.e dá
apoio'·aMagalhiíes Pinto

Genival Tourinho é contra R candidatura
,

de Figueiredo, "pois ele mesmo confessou,
honestamente, estar despreparado para

\

exercer o cargo de presidente.
,

.

B. Horizonte.- "Sou completa- qualquer homem do povo "se ele
mente contra a candidatura do ge- desejamais um militar na presídên­
neral João Batista de Figueiredo à cia da República que a resposta
presidência da República, pois ele será negativa".
mesmo confessou, honestamente, Genival Tourinho revelou que es­

estar despreparadO para o' carao, teve conversando com o senador
tendo como única preocupação a Maqalháes Pinto e que pode asse­

.

carrei ra militar. A candidatura Civil é gurar quesua posição é "prá valer
hoje o grande anseio da nacional i- Imesmo". "Manifestando-se contra
dade brasileira". o surgimento. de uma anti­
A afirmativa foi feita pelo depu- candidatura pelo MDB - "pois a

tado Mário .Ge nival Tourinho oposiçáo deve aproveitar todo o

(MDB�G), ,que manítestôu seu seu .colégio eleitoral e despejar
total apoio ao nome do senador todos os seus votos em cima de um

Magalhães Pinto, "até pelo fato dê candidato civil" - ci parlamentar
que el.e, corno banqueiro, terá me- acrescentou: "mesmo sem nunca

lhores condições de negociar a ·ter sido udenista, apóio aberta­
nossa 'dívida externa, .que é de mente essa candidatura (de Maga-

. meter medo a qualquer um". lhes Pinto), COmO a qualquer outra
Segundo Q oposicionista, que se candidatura civil de expressão. No

manifesta descrente de estatísticas caso, até o fato de Magalhês ser Um
políticas, principalmente ernpaíses banqueiro é um dado positivo, pois
que não, t�m tradição democrática, ele terá, assim,melhores condições
cemo o nosso. , basta perguntar a paranegociar a dívida externa bra-

.Quércía: MDB não deve
oferecer nomes nem apoio.
Brasília - O senador Orestes Oúércia (MOB-SP) é de opinião que o

seu partido não deve ficar suqerindoriornes à sucessão presiderrcial, e,
muito menos ficar se .oterecendo para apoiar este Ou aquele possível
candidato do sistema governista, "mesmo porque não temeis como

influenciar o partido no processo sucessórlo":' .

-

O parlamentar ,paulista àcha que o MOB deve ficar na expectativa,
aguardando o desenrolar dos fatos e, oportunamente', adotar a melhor
posição, por deliberaçáo.do órgão máximo do partido - a Convenção·
Nacional. Observou Ouércia que.aquestâo sucessória no MOS só deve­
ria ser examinada, formalmente, depois de resolvlda na área do Go­
verno.

- Qonhecido o candidato do sistema para suceder ao general Geisel,
o MOB se furtaria de discutir o problema, que é de interesse do país e

não de uma facção partidária. E evidente que para assumir o compro- ,

misso com a reoernocratrzaçáo. o MOB não tem preferências por um
candidato civil ou militar; o compromisso do partido é com a normali­
dadedemocrática e disso não podemos abrir mão - disse ele.

Governador acha que ainda
cedo para a discussão

,

e

Salvador - Em entrevista ao "Jornal, da Bahia" e ao "DiáriO de ,

Notícias" neste fim-de-semana, o governador Roberto Santos afirmou
que" na verdade é um tanto cedo para que a discussão sobre a sucessão
entre numa fase de apreciação, a menos para quem está em cargos
executivos como eu. Acho cabível a orientação do presidente Geisel de
conter o debate até janeiro, o que não impede que ele continu� sendo.
discutido por diversos segmentos da sociedade, mas ainda e muito
cedo para -que eu me pronuncie sobre o assunto, pois minhas conside­
rações poderiam ser interpretadas já como verdadeiras informações, o
que traria reflexos inevitáveis para o país".' ,

Heconhecendo-que o país vive um momento de impasse políttco e

que isso tem sido motivo de várias discussões entre ele e o governador
do Rio Grande do Sul, Sinval G uazelli, Roberto Santos declarou que no

princípio deste ano teria havido uma série de caminhos possíveis para
uma normalização democrática, nos quais estava incluída a constt­
tulnte". Ocorreu, afinal, a alternativa do recesso do congresso e o
"pacote de abril": Então, naquele momento, o governo fez Uma opção.

Isto não exclui a possibilidaáe de continuação da evoluçáo das institui­
ções e a própria realização das eleições de 1978 sera um passo nesse

sentido. No máximo poderá haver pequenos ajustes, mas o calendário
eleitoral será mantido"�

,

.

Falando sobre a revolução de março de 1964, o governador Roberto
Santos opinou que "está chegando o momento em que as gerações
estão necessitando de motiv-áções outras que não as de 1964, ·mas que
inspi rem a mesma o.rientação do movimento revolucionário. Temos que
identificar essas outras motivações, pois temos vivido até agora das
motivações que inspi raram o processo revoluci onário de 1964. Esse é o

grande desafio político do m.omento e será cada vez mais !1'11portante á
medida que o processo sucessório chegue a uma definiçao. Acho que
quem for o próximo pre'sidente terá essa grande tarefa pela fl'enle� Ou SOl

alteram as medidas ou elas criam uma inspiração inteir'ilrnenle ilO\:,,:'.

sileira, que é de meter medo. em

qualquer um".
"Se estou doente e vou a um mé­

dico e ele me. confessa não estar'

preparado para o exerclcío da me-
_

dlcina, procuro outro. Não confiarei
rmnha saúde a uma pessoa assim.
Oa mesma forma, sou completa­
mente contrário à candidatura do.,

general João Batista de Figueiredo:
-.

ele mesmo declarou aos jornais que
não se preparou jamais para a pre­
sidência da República, pois sua

única preocupação � com a carreira
militar", disse Genival Tourinho.
Segundq ele, "seo próprio gene­

ral Figueiredo Se confessa, hones­
tamente despreparado para o

-posto, não serei eu quem irá dis­
cordar dele. a'-mesmo eu digo em

relação à candidatura do general
Dilerrnando Monteiro, que também
'manifesta a mesma opinião do ge­
neral Figueiredo".

v.

Um general
fala no nome'

de Canet.para
candidato à

presidência
Curitiba - O general e deputado

federal ítalo Conti (Aren-a-PR), rea­
firmou ontem nesta cidade, sua

. dispósiçào de lutar pela indicação
do goverríàdor Jayme Canet Júnior
como candidato arenista à presi­
dência da República, caso opartido
decida homologar uma candidatura
eminentemente civil, como a do se­

nador Magalhães. Pi nto,

O próprio deputado, no entanto, .

admite ser esta uma posição hipoté­
tica, uma vez que, na sua opinião, o
próximo presidente ainda será um

militar. Ainda neste caso, ítalo Conti
ainda será unI militar. Ainda neste
caso, ítalo Contí reivindica um

aproveitamento do go'vernador
Jayme Canet Júnior.' O· próximo
presidente, comentou: "se tiver,
juízo, convocará imediatamente o

Sr. Jayme Canet Júnior para-assu­
mir o mjnistério da Agricultura".

Para o deputado ltalo Conti, o go­
vernador paranaense. tem condi­

ções de sobrepor-se ao' senador
Magalhães Pinto, este um político
idoso, "de outras épocas, ultrapas­
sado em relação à maioria dos as­

pectos políticos e administrativos'
do sistema atual". Além disso, se­
gundo o parlamentar, "o senador
mineiro desfruta o que certamente
não ocorrerá s.r. Jayme Canet Jú­
nior - dO apoio, d:']a-se de passa-
98111 su:opeito, de figuras da oposi­
çiio, como a do senador Francisco
Leiie Ch?tves (MDS-PR)".

Impasse na

universidade
. o problema caracterizado pelas manijestaçõcs cs tudant is ClH-'

bora aparentemente localizado em Brasília, não parece ter en­

centrado solução com as medidas até aqui adotadas e continua a

apresentar sintomas de extensão a outras áreas, senão.mesmo de
. alcançar os principais centros universitários do país. _' .

Sabe-se que o foco da Crise centrou-se na capital da República
por ter sido a universidade local a única a aplicar punições a

participantes da manifestação de maio último, no entanto reali­
zadas namaioria das universidades. Atribui-se por isso mesmo ao
professor José Carlos Azevedo a responsabilidade íJelá situação
que decorreu das medidas punitivas, de proliferação do incon­
formismo fi da agitação. E a caheça.do reitor de Brasília passou a

ser uma reivindicação a integrar o elenco de reivindicações que,
motivqm os pronunciamentos estudantis.
O professorAzecedo tem assumido a responsabilidade por seus

atos, os quais de certo modo correspondem à sita maneira de
, encarar prontemas disciplinares da sita universidade e ao seu

temperamento complexo, de homem que alia qualidades de inte­
ligénciae de cultura ao cultivo de virtudes que aformaçãomilitar
imprime nas pessoas que experimentaram. Mas 'não cremos que

se deva' atribuir ao reitor toda a' responsabilidade que' ele
mesmo assume, E por.uma razão simples: a questào estudantil,
classificada como de interesse {la segurança naCional, foi ave­
cada pelos órgãos de assessoramento da presidéncia da Repú­
blica que tratam da segw"ança nacional.
Se houve dois pesos e duas medidas; embora o peso e II medida
que se impuseram em Brasí-lia atendam (la conceito disciplinardo
reitor, as decisões devem ser situadas no campo específico em que
foram tomadas: no Palácio do Planalto e sob a assessoria, dó.
Secretário do Conselho de-Segurança Nacional, Lá, e não no

ministério da Educação ou na Unioersidade de.Brasiiia, é'f]lle se

traçou a política posta em execução de combate às manifestações
estudantis, identificadas como nascidas de inspiração de mino-
rias extremistas.

..

Brasília, ao que tudo 'indica, fOi escolhida, pela peculiaridade
de ser á capital .da Repüblioa, para que aqui se definissem (J8

limites de transigência (ou de 'intransigIJncia) do gOlierno anti
uma articulação tida cama de caráter nacional. Veja-.';e que, há.'
poucos dias, em São Paulo, depois de uma reunião de autoridades
estaduais e federais, civis e militares, assimilou-se IIma manifes­
tação da USP a tal ponto que até o Coronel Erasmo Dias a elogiou,
Somente em Brasília as manifestações não são assimiladas nem'
toleradas.' '.

'

Por isso mesmq o problema aqui tornou-se crânico e <I ocupação
do campus porforças poiiciais, pretextada por um ardil ingênuo.
longede conter dejiriiticurnente o ânimo dos manifesta utes ,Cim­
solidou a manifestação continuada e gerou problema iusolúcel
ante a notória insatisfaçào dos professores com o que aqu! se
passa, OUvi de alguns "desses professores declaraçô .. til' total
inconjormidadc com a presença de policiais nas sala , 'd, nula, (/
inibi-los tanto quanto aos alunos que frequentam LI/nl).; L qUI
continuam a ser uma minoria, Em 1965 mais de 20() Iii, -!es.;orex,
demitiram-se em massa.'O reitor, que cioe vinte e qu a t) o Iioras CI,'.

problemas internos da Universidade, tem [uncionado nâo só
como executor-solulário da política definida pelo Cocemo como
veículo de informaçóes à Secretaria do-Conselho de "{/.�lImll�(1
Ele e o ministro da. Educaçâo levam injormoções, mas /1([ reali-
dade não decidem as medidas á tomar. .

Transformada em questão de segurança e em q uestao politica,
a crise daUnicersidade passou a ser um problema de governo no

seu maisalto escaldo e enfocado sob uma visão iUlc'ional embora
se tenha feito aopção de restringi-la aBrasilia, e aqui eliminá-la.
As medidas adotadas, decorridos dois meses e meio, nau a resolu­
oeram e aparentemente não a resolverão. O êxito 'relatioo do
governo tem sido até aqui evitar a expansão do mootmento, con­
tendo, pela atitude compreensiva ousuasôria, manifestações
eoentuais em outras partes do território nacional. ,

Parece que há esperança de vencer os estudantes pelo canscco e

pelos 'prejuízos certos na Vida' estudantil," como perda de ano,
retardamento de conclusões de cursos, etc. E sempre que há

pressões estudantis mais vivazes, aplicam-se os rigores do regi-
mento da, UnB inclusive para expulsar alunos. Mesmo nessa vigi­
lância e nessa' pressão continuada há um sintoma de longinqua
tolerância governamental. E esse sintoma está no fato de que até
aqui não se ter aplicado o famigerado decreto-lei nO 477, cuja
indolebrutal motivou o repúdio generalizado com que o brindou
a opinião pública. -

'

,

E imprevisível o que poderá acontecer nessa luta de desgaste
entre estudantes e a política de segurança posta em execução ria

'universidade de Brasília, mas até aqui não há sinal de que lIs

coisas se possam resolver dentro do clima de um camp1tS ocupado
por contingentes policiais e de professares vigiados nas salas de'
aula por agentes da políc;'1. O gOverno, no entanto, .deveria ter

pressa em encontrar soluções quando nada porque se aviúll/lll u
período de prioridade de. outra_s questões políticas, '1lie' poderão
ter seu curso tumultuado p.elaincidência de nOvas e generaliza-
das manifestações de estudantes. . '.

Ca,.Io8 Cast_ello Branco

I
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NACIONAL.

Brasília _ Hoje ou Amanhã o pre­
sidente da Câmara, deputado Marco
Maciel; terá novo encontro com os

.

lideres do Governo e da oposição, de­
putados -José Bonifácio e Freitas
Nobre, para examinar o compareci­
mento do ministro da Fazenda, Mário
Henrique Simonsen, na segunda
quinzena deste mês, para prestar es­
cterecimemo oe tribuna sobre quest­
ões ligadas a sua pasta, principal­
mente as intervenções em entidades
financeiras.

O novo líder do MOB, deputado
Freitas Nobre, na reunião realizada

quinta-feira,. criou dificuldades .à
presidência da casa e à liderança da
maioria, afirmando que' a bancada
oposicionista não iria participar da
sessão com a presença do ministro
da Fazenda, caso não fosse modifi­
cado o atual processo de interpela­
ções dos parlamentares. Alegou Frei­
tas Nobre' que normas reçimeoteis
vigentes não permitem o diálogo

"definição urgente"
São Paulo _ Uma "definição urgente" sobre o volu me de recursos

que oBNH se dispõe a repassar às empresas de _c.rédito imobiliário e o

estabelecimento de prazos para a concretlzaçào do, repasse desses

recursos foram reclamados das autoridades monetárias pelo preSI-,
dente da Associação das Empresas de Crédito Imobiliário e Poupança-

Maciel é promover mensalmente o ACRESP _ Luis .Eduardo Pinto Lima.
_ No contexto de uma política de desaquecimento da economia e de

comparecimento de 'um ministro na
controle da inflação _ disse ele _ é perfeitamente justificável que o

tribuna, para expor problemas es- O
_

. ,. -
, . governo restrinja os volumes destinadosao setor imobiliário. ,que nao

=r= e se submeter.as Interpela- se concebe é que isso seja feito Sem que saibamos quanto sera restrin-:

ço�s dos deputad,os.
.

. . gi ndo, por quanto' tempo se prolong�ráa restrição e ém que �razos .

Este processo e dos mais valiosos! serão repassados os recursos dlsponlvels.
instrumentos do legislativo na sua ta- O presidente da Acresp também advertiu que, "de qualquer torma,
reia de fisca1izar o executivo'"-: ob- essa restrição tem de durar pouco tempo, o suficiênte para que o

.

serva o presidente da Câmara. No governo assuma o controle da,s,ituação � pense em outras alternativas

caso de Mário Sitnonsen, o plenário' para o desenvolvimento d� politica econorruca que traçou. Uma restri-
'. .

t d
.

ção prolongada acarretara; para a economia como um todo, problemas
af?TOvouo requenmen o a convoce-:

ainda mais craves co que os que teríamos semrestrtçáo alqurna".
çaono final do pflmelf� semestre e a

_ O féito:_ explicou - e que num curto prazo a restrição dos
inicietive fOI do vlce-Ild�r do MOB,

recursos força unia contenção do crescimento do prazo de vendas dos
deputado Joeouirn Bevilécoue (SPj. imóveis o que já se observa tanto em São Paulo como em outros
Em junho, numa reunião com os lide- centros. 'Mas, como a demanda continua crescendo e precisa se�tsJtis­
res José Bonitécio.e Alencar Furtado feitã; na hora em que forem levantadas as restrições voltaremos a ter

(então em exercício), o presidente da uma �ova explosã� de preços,. ditada pela força da.démanda �rimida.
Câmara conseguiu aprovar um subs- LUIS Ed,uardo Pinto LI':la disse, ainda, que o numero de Itcenças de.
titutivo ao requerimento Bevilácqua, construçã-o na grande Sao P�ulo caiu 30 por cento desdeo I�ICIO do

r d t d
.

- 'ano em relação a igual penado de 1976, e que as aplicações das
amf? ten o o ema a convocaçao -:- empresas de crédito imobiliário sofreram uma redução da mesrna or­
entao restnte ao!, problemas das fl-

demo "Por enquanto, isso ai nda é suportável, por nós e, acredito, pelas
n�ncelfas. Por ISSO, Marco.MaCiel empresas empreendedoras e pelo próprio mercado. Mas a v�nda anual
nao tem como mudar o regimento, de novas habitações na Grande São Paulo, somada ao deficit a ser

. aqora, apénas para atender as pon- coberto anualmente, àtinge 200 mil unidades. E é nisso que se tem de

derações do novo líder da oposição .,: pensar·rapidamente".

MACIEL SE REÚNE COM NOBRE

E"BONIFÁCIO PARÁ TRATAR DA

IDA DE SINlONSEN A CÂMARA
entre o deputado interpelante e o mi­
nistro, mas praticamente incentivam
o monólogo.
Pêlo regimento interno, após sua

exposição da tribuna, o ministro po­
derá ser interpelado por deputados
previamente inscritos, mas' nêo é
permitido o debate. O parlamentar
faz suas perguntas e o ministro res­
pondeem seguida, com praias fixa­
dos, sendo proibido o debate.

Vale reqístrer, porém, que de longa
data muitos deputados têm procu­
rado alterar o regimento e um deres,
Herbert Levy (Arena-SP), entende

que a presença de ministros de Es­
tado no Congresso teria melhor signi­
ficado .se feita' com frequência e

desde que houvesse condições para
o debate, com perguntas e respostas
objetivas

O projeto de reforma -regimental
em discussão prevê mudanças
nessa 'questão e a intenção de'Marco

OI! Meu nome é lete e sou professora de- Inglês. Eu adoro ensinar
Inglês no CEA porque lá tem um ambiente descontraído, gostoso.
Prbfessor, aluno todos amigos. Afinal; não chegamos ontem.
Temos 6 anos de experiência. E o que é mais importante: Você·
aprende Inglês mesmo.

G B A---
CENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS lTOA.

RUA DOS ILHÉUS, 8 - 6.0 Andar
Telefories: 22-6194 -
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PÁGINA 4

Geisel deverá convidar.Lopez
. .

Portíllo a visitar o Brasil

Acresp exige do governo

Brasil iq -O incrernentodas relações comerciais brasileiro-mexicanas,
incluindo petróleo, e, possivelmente, o convite para o presidente Lopez
Portillo visitaro Brasil, deverão ser os principais assuntos do encontro de
hoje à tarde, no palácio do Planalto, entre o. presidente Geisel e o

embaixador do México, Sr. Leon ROberto Garcia Cruz.
A instalação, antes do fim do ano, de um escritório da Companhia de

Petróleo Mexicano (Pemex), no Rio de Janeiro, e o interesse do general
Geisel em assuntos petrolíferos, deverão levar esse tema a ocupar a

maior parte da audiência. Antes da inauguração do escritório, o diretor­
geral da Pemex, Jorge Diaz Serrano, virá ao Brasil para acertar com a

Petrobrás detalhes finais de um convênio bilateral que prevê o fornecí-:
.mento de petróleo mexicano ao Brasil a partir do próximo ano, tendo
como contrapartida a compra de minério de 'ferro brasileiro.

.

Segundo o embaixadorOarcía, a Pernex, que exporta 80 por cento de
seus excedentes aos Estados Unidos, 'pretende diversificar suas vendas
'externas de petróleo, dirigindo-as principalmente a países do cone-sul
do continente, O aumento das exportações está vinculado à descoberta
de reservas adicionais de 14 bilhôes de .barris, recentemente. ;

No final deste mês, o México saberá que quantidade de minério de
ferro poderá comprar do Brasil. Neste prazo, a indústria siderúrgica do
México concluirá seus planos'de expansão até 1985. Por enquanto, a

comissão 'mista que estudou o assunto prevê a exportação brasileira de
50 milhões de dólares em minér ío de ferro. A "Alto Hornos" mexicana já .

poderá receber, neste ano, um embarque experimental de minério da
Vale do Rio Doce. Paralelamente, os dois governos vêm debatendo a

viabilidade de um convênio de co-investimentos no setor siderúrgico.

Alagoas: ilegalidades foram

descobertasmas não punidas.
Maceió - A comissão de inquérito criada pelo governador Divaldo

Suruagy para apurar irregularidades na administração do Departamento
de Estradas de Rodagem (DER) concluiu, esta semana, ter havido Z2 atos
ilegais praticados em administrações passadas, mas não identificou os
responsáveis. ..' "

Acontece que ás denúncias partiram do Tribunal de C�ntas de Ala-::
goas, há mais de 1 ano, quando rejeitou as.contas da direção'do órgão no

governo de Afrãnio Lages, antecessor de Suruagy. Apesar do Tribunal
também não ter identificado nomes, Roberto Torres, diretor do DER
daquele governo, Ficou claramente responsabilizado.

.

.

,. Quando.o governador Suruagy assumiu convidou Torres para presidir
aCompanhia de Aguas (Casal), mas logo após o Tribunal de Contas haver
rejeitado suas contas do DER, "pediu demissão" - para se dedicar à
atividade privada. O tribunal recomendou a abertura de inquérítoo que
Suruagy atendeu nomeando os promotores joubert Scala e Edgar Va­
lente, 'junto com o engenheiro Carlos Melro, atual diretor do DER.
A conclusão saiu estasemana no Diário Oficial e entre as irregul arída-

. des constatadas apontou-se, principalmente, o almoxarifado, "onde os
atos ilegais são tantos que é pree iso uma auditoria para constatá-lo". IJá
também divergências entre os valores registrados como "bens móveis" e
"patrimônio geral", numa.diferença de mais de Cr$ 5 milhões.
Enquanto isso, em Cacimbinhas, a 189 quilômetros ..da capital, a em­

presa de Correios e Telégrafos de Alagoas'descobriu um novo desfalque
praticado pelo agente José Expedito Lins e interditou por 9 dias o

sistema de comunicações com a cidade alagoana. Expedito é responsabi­
lizado pelo desfalque de mais de Cr$ 2mil e havia chegado à cidade para
substituir um outro funcionário que ,havia lesado os. correios em Cr$ 15
mi). ,
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HUSSEIN ELOGIA OS. PLANOS'- DOS EUA.
.

o g�eneral Videla, falando na

defesa dos direitos humanos.
Ele àbordou o tema pouco antes da

chegada da coordenadora' de direitos
humanos dos EUA chegar à Argentina.

,

Buenos Aires - O presidente Jorge Videla decl a.
rou que a defesa dos direitos humanos constitui "um
princípio de trascendental e permanente vigência".e
que as relações com os Estados Unidos são "nonnais
e corretas". O general formulou tais declarações à
agência local Notícias Argentinas horas antes d�:
chegada a Buenos Aires da-coordenadora de direitos
humanos e assuntos humanitários do Departamento
,de Estado norte-americana, Patrícia Der ian,

As relações entre os Estado., Unidos e a Argentina
esfriaram bastante há alguns meses, quando o presi­
dente Jimmy Cárter reduz iu a ajuda militar a este'
pais, invocando violações aos .djre ifos humanos. ,o
governo do, General Videla rejeitou ii irnputaçào,
denunciou que os Estados Unidos estavam "se imís­
cuindo emproblemas internos argentinos" e renun­

ciou ao restante da ajuda rrril.itarrrorte.nmerjcana.
Na entrevista ao "Notícias Argentinas", o. general

Videla, que completou 52 anos a 2'de ag'bsto, fez uma

ampla análise dos objetivos pol1ticOs de seu governo,
instaurado hámais de 16 meses', depois de um golpe
militar sem derramamento de sangue. As relações,
com os Estados Unidos _ explicou Videla-- "se"
mantiveram sempre no plano da normalidade e COr­

reçâo que sempre.as caracterizaram. E comum, entre

países que mantêm vínculos múltiplos e intercâm­
bios importantes, surgirem diferenças de diversos

fa_tores que exigem estudos para o encontrode so lu­
çoe.s adequadas .

Numa menção à tensão provocada pela posição do
presidente Cárter em matéria de direitos humanos,
Videla acrescentou que "não devemos exagerar 'os
alcances e as .conse.qu ências das possíveis situações
que se esbocem, mas sim empreender- esforços ho­
nestos para compreender nossas realidades nacio­
nais e favorecer o diálogo franco e profundo que

permita a superação delas".

Ama, Jordânia - O rei Hussein tretanto, não insistiu na participação
concluiu ontem SUas conversações da Organização para a Libertação da
com o secretário de· estado norte- Palestina (OLP) nas projetadas reu­
americano Cyrus Vance e declarou n ro e s de paz de' Genebra,
que "nossos amigos atuam, por fim, limitando-se a dizer que os palestí­
seriamente", na busca de um acordo nos deveriamestar incluídos na so­
de pazpara o Oriente Médio. "Não lução.
creio, que, estejamos falando vaga"_
mente, como sucedeu no passado",
disse o rei jordaniano aos jornalis­
tas, em' seu palácio, nas imediações
da capital. Mas negou-se a comentar
os progressos específicos que pos­
sam ter sido obtidos nos dois dias de
conversações, indicando que isso
"não seria urna ajuda" para a conti­
nuação, das negociações.
Hussein elogiou a "Valentia Mo­

ral" do presidente j imrny.Carter e'
disse que, finalmente, os Estados
Unidos procuram uma solução glo­
bal do conflito árabe-i sraelense, que
se prolonga desde há três décadas, O
rei aorescentou: "não descrevemos,
agora' 'círculos como

- vínhamos fa­
zendo durante tantos anos".

O, Secretário de Estado Cvrus
Vance, após o encontro, partiu rumo
à Arábia Saudisa, a quinta escala de
sua viagem de 12 .dias pela região,
em busca de um acordo, de paz, A
'rica monarqu ía petrolífera advertiu
que espera que sua influencia na

e

le � e • •

d moderação dos preços do petróleoMaleS um ]orna ísta IOl sequestra o determine, por sua vez, uma pressão
- norte-americana sobre Israel; paraJ o

'que esse país devnlva os territórios
Buenos Airés' _ O jornalista Rodolfo Fernandez çáodirigida (ou seja, venda por assinaturas). Tem se conquistados aos Arabes, na guerra

Pondal, principal redator de "úliimã clave", serna- caracterizado por duras críticas aos grupos direitistas dos seis dias, em 1967.
nário de tendência liberal, foi seqüestrado por des- que, como tem denunciado, procuram impedir a Hussein, que enfrentou os pales-
conhecidos armados, segundo denunciaram seus pa- abertura política defendida' ,pelo presidente Jorge tinos em 1970, numa sangrenta
rentes. Pondal, de 29 anos, é o quarto jornalista cap� "Videl a, Em muitos setores, o semanário (;) consid,e- guerra" indicou que os direitos pa-
tura9g este aI)O por comandos ultradireitistas.. A onda rado veículo das opiniões da cúpula liberal do Exér , lestinos a uma terra nacional são o

de seqüestro provocou a primeiro de julho uma nota cito, representada pelo general Videla - cornan- i'm io l o " da disputa ára be-
de protesto da associação de empresas jornalísticas ' .;':dant� �� Chefe das F?rças Arm,adas ,e .pelo gen�ral . Israelense, acrescentando: "penso
'da Argentina (Adepa), que reúne a grande maioria de divisao R�b�rto Viola, Chefe-do Esta�o-MaiOr. ' que ninguém pode se opor ao prin-
dos editores da imprensa' do país. _Em s�la edição da .semana p�ssada, Última <?lave cípio da autodeterminação, que 'é

- ,-

denunciou que Luchjno Revelh Beaumont-e- diretor reconhecido em todo o'mundo". En..
Os parentes de Pondafco�unicaram à polícia que da Fiat francesa seqüestrado e recentemente Iibe-

o jornalista foi interceptado na noite de sexta-feira, rado _;' era na verdade amigo de vários de seus

perto da estação ferroviária de retiro, por desconhe-. captores, amaioria argentinos que agora estão presos
cidos armados que viajavam num automóveL Foi na Espanha. O jornal garantiu que o grupo tinha

obrigado a subir no carro, que fugiu em alta veloci- ligação C'OfIl peronistas de.direita, o que contraria. a

dade. As autoridades ainda não se pronunciaram. versão do governo militar da Argentina, segundo a

'Última' clave é uma folha semanal ligada a setores qual os' seqúestradores eram vinculados a organiza..
militares e políticos' de tendência liberal, de circula- ções guerrilheiras de esquerda,

Conferência do Caribe
'Bogotá'-'Um novo estilo latino-americano de consulta direta

:decisões efetivas e ausência de retórica _ foi li nota de destaque
da conferência de cúpula de seis países do Oaríbe, neste fim.
de-semana em Bogotá. A soltdariedadeao Panam'á constituiu, de
passagem, um triunfo pessoal para" General 'Omar Torrijos e
seus hábeis, negociadores do novo acordo do Cana].

.

Sem ,Iúvida, pesará para Os Estados' Unidos O apoio à Causa

panamenha dado por cinco países, o que, em alguns aspectos,
constitui uma exceção latino-americana, na linha -qu e parece
estar de acordo com o Presidente Carter.
Com efeito, essa solidariedade partiu dos únicos governos

civis do continente, democraticamente eleitos. Quaisquer que
sejam as imperfeições dos sistemas políticos do Mêxico, Vene.
zuela, Colõmbia, Costa Rica e Jamaica;suarepresentl!tividade é
evidente e reconhecida em todo.o continente.

,
Ao que parece, os ':'rganizadores da ,remiião tiveram cuidado

particular em el eger seus particip'!_ntes. Ao abrir a conferência,
,

na semana passadà, o presidente Alfonso Lopez disse que o

desejo havia sido jLde que todos os países 'do Car'ibe'estivessem
present�s;_ mas-que, não sendo is�o'possível, reuni�am-se aque-
les que se pl'dia considerar representativos da região.

,

Sem formalidade. ou discursos, os ,presidentes José Lopez
portÜlo;Carlos AndresPerez, Dariiel Oduber e.Alfonso Lopez e

mais o primeiro-ministroMichel Maley e oGeneral Ornar Torri·

jos abordaram, e� uma jornada quase ininterrupta de 24 horas,
�,ma séri� de temas imporfaptes para, o Ca-ribe, em prÚne'iro
lugar o problema do'Can�1 do Panamà.
_ Embora o ,apoio llo Panamá já tivesse sido expressado ,antes

pelos dnco países, desta vez a solidariedade foi indubilav"l.
mente concreta.na'afirmação qUe exigiu q1J.e'se "ponha termo a

um regaço colonial na América e (se) estenda a legítimaft- ina­
diável aspiração do Panamá de reaver sua soberania sobre a

totalidade de seu territórío".

"Availçamos em horas o que não foi possível "m meses e até
em anos"'- comentou o, presidente Alfonso IJopez, no final do
encontro.

Ele falou à imprensa depois da reunião
com Vance, que já está na Arábia Saudita,
sem resolver a questão dos 'palestinos.

Hussein declarou que Isr�el _

que não quer discutir com a OLP _:_

deve ser persuadido a aceitai' o es­

tabelecimento de uma terra Pales­
tina na margem ocidental do Rio
Joriião ou na faixa de Gaza. Então,
disse, a controvérsia sobre o reco­

nhecimento da OLP poderia
evaporar-se. ,

,

"Se soubéssemos para onde va­

mos, se soubéssemos quais pode­
riam ser os resultados, penso que
muitos dos obstáculos que apare­
cem como insuperáveis nesta etapa,
provavelmente poderiam deixar de
dar a mesma impressão, com o

tempo", assinalou Hussein, adver­
tindo que se der urna concentração
das conversações à "substância",
que definiu como os direitos pales­
tinos e uma paz duradoura na região.

Os Estados Unidos pareciam estar
mais perto dos Árabes que dos Israe­
lenses, no tocante � preparação, com
a maior antecipação possível, das
condições para um acordo antes de
ir a Genebra. Israel assegura que só
deseja que � considerem os assun­

tos de procedimento,'antes das con­
versações de paz, e deixar os assun­
tos principais para serem debatidos
em Genebra.

' ,7

,

Entretanto, Cyrus Vance disse an­

teontem que considera que quanto
mais cedo se façam os preparativos,
melhor será, e acrescentou que "há
muito trabalho a serfeito para que a

conferência possa ser aberta em fins
deste ano, como espera o presidente
Carter".

Na' fr�n'e;ra, 8egin
'.

promete apoIo aos
cristãos do Líbano•.

Metulla, Israel. _ O primeiro- Esta povoaçáo, porém, permaneceu
ministro Menahem Begin visitou tranqüila durante a visita do Chefe
ontem a fronteira com o, Líbano e do Governo. Begin 'está inspecio­
prometeu que Israel jamais perrni- nando atualmente no norte do país-e
tirá que os cristàosqu e vivem no sul as áreas ocupadas por Israelnas co­

desse país "sejam exterminados:'. lirias de Golan.
Begin qualificou a, comunidade Os jornal istas perguntaram a

cristã de "ilha num mar de inimi- Begin sobre os resultados da 'missão
gos", numa alusão ao fato dessa co- de paz do Secretário de Estado
munidade se constitu ir num enclave Norte-Americano C yrus Vance,
em território' dominado pelos guer- tendo o primeiro-ministro decla­
rilheiros palestinos. rado. "é lamentável que .a Síria e a

Begin foi acompanhado na visita jordânia tenham recusado os termos
pelo ministro da defesa Ezer Weiz- dê uma 'proposta aceitos pelo

- man e pelo Chefe do Estado-Maior, Egito". Referia-se Begm à reun iâo
. "Talvez não se tenha visto, em muito tempo, reação tenente-general Mordechai Gur. deministros de Relações Exteribrestao unanimemente .irritada do púb1ico, consciente di> Enquanto Begin conversava com os do .Oriente Médio nos, 'Estadosperigo e dano que os círculos dirigentes dos Estados jornalistas, os cri'stãos'llbaneses i"m Unidos, que Vancevem tentandi> ar-"Unidos querem deixar sair da garrafa". Esta é precisa: e vinham, 'ah;avessando tranq[iila- ticular.

'

mente a càusa da vigorosa onda de protestos em todo"o f . .

D I dmente o marco ronteulço, _tanto ec arou ain a o pri,meho-mundo, inclusive nos próprios,EUA", assinala o Pravda. para fazer compra em Metulla como ministro israelense que, em sua

para' se aQastecer de água num 're- opinião, a idéia .era excelente e 'que
servatório instalado por Jsraei, na 'Israel "está disposto a qualquer tipo
fronteita.

.

de negociação". Expressou a 'con-
O primeiro-mjnistro disse que seu fiançá de que a chegada de Vimee,

país" "observa,de perto a situação", terça-feira, a Israel "dará novo ím­
enquanto não entra em vigor o cha- peto' ao prOcesso de conversações
mado "acordo de Chtoura", que de- em busca da paz".

-

verá põr fim aos combates, entre Israel mantém boas relações com
cristãos e palestinos no Líbano Me. os cristãos libaneses do' sul.
'ridional. Nunca abandonaremos a Cerca de 700 libaneses trahalham
minoria cristã, acentuou. "Nunca em Israel, os produtos agrícolas da
aceitaremos qualquer tentativa de região são vendidos ao sul da tron­
destruí-la"., teira e mtÍitas crianças libanesa�
A comitiva de Begin não se apro. freqüentam átualmente acampa­

ximou da fronteira, permanecendo mentos de verão no Estado Judeu.
nos limites do povoado de Metulla, Informaçõ'es do exterior, que
e a rádio estatal informou sob�e troca ainda não puderam ser confirmadas,
de tiros no sul do Líbano, entre po- asseguram que os 'cristãos libaneses
sições palestinas' e povoados' cris- recebem armas, munições., informá­
,tãos,em Marjayoun e Kleya, a uns ções dos serviços de inteligência e

="""-=-----"""�...."""-==-""'="""-""""""''''==''''''�."'' dez 'qui!ômeh'os ao norte daqui., cobertura de artilharia de IsraeL

Bomba de nêutron
Moscou - A onda de protesto surgida nos Estados

Unidos e Outros países contra a bomba de nêutrons tra­
duz a convicção popular de que os dirigentes norte,
americanos ameaçam a, paz mundial, afirma o' jornal
Praoda . O órgif(;: do -Partido Comunista Soviético co­

menta, em sua resenha semanal de assuntos internacto,
nais, o problema, afirmando:

O presidente Jimmy Carter ainda não decidiu colo­
car na Europa Ocidental a'bomba de nêutron, arma de
radiação superior ã produzida pelas bombas nucleares e

capaz de aniqu ilar, seres humanos 'sem 'causar'danos à
propriedades.A URSS, promotora dacampanh\l contra a

bomba na Europa Oriental, declarou a semana de 6 a 13
de agôsto como "semana contra a bomba de nêutron".

Entre os exemplos da indignação popular s�scitada pela
nova arma norte-americana, figura a'carta de um cidadão
soviético publicada ontem pelo jornal governamental
lzuestia.

Por sua Parte, o Pravda comenta que "círculos diri­
genteis dos Estados Unidos decidiram abrir uma nOva
etapa na corrida armamentiita, cujas cons'equências são
difíceis de prever. Acabam de anunciar a criação' de
novos tipos de armas, entre estas a bomba de nêutron".
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VAMOS INICIARA·ARRANCADADO
OESTE PARAO NACIONAL •.

adquira já sua cadeira cativa noGIGANTE DO OESTE.

--

O gol é o momento mágico do futebol. É a alegria do
._

povo, a sua alegria. E o melhor lugar para vibrar pelo sucesso

90 seu time será uma cadeira cativa no EstádioRegional .

Indio Condá, O Gigante do Oeste. É dali; do melhor ponto da .

arquibancada coberta, que você vai assistir aos melhores'
lances. Chova ou faça sol. Sem ter que disputar lugar com
ninguém. Dando-se ao luxo de chegar no momento do pontapé
inicial.

.

.

Bilheteria é acesso exclusivos. Sanitários higiênicos
privativos do setor. E inclusive serviço de bar para você
comemorar.

.
... ..

Mas toda essa exclusividade será privilégio de um número
� limitado de torcedores. Por isso, não espere o apito final. Peça
logo' a visita de nossos agentes de vendas. É com essa receita
que você vai garantir o quanto antes seu lugar nas.

.

arquibancadas. De você depende a presença do Oeste no

Nacional. '

.-

I Y
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Mamz; Rua Dias da Rocha Filho. 2}9
Fone: ó2-::!O�� - Curitiba - Pr.

, -

Filial: Estádio Regional Índio Conda
Siand de vendas - Fone: 22-1771

Chapecó-Sr,'.

REALIZAÇÃO:
PREFEITURA MUNICIPAL
DE CHAPECÓ.

.

ADMINISTRAÇÃO '

SANDER· BERTASO
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POLíCIA'

Balneário Camboriu (Sucur- O estudante universitário' A chuva cessou, os rios começaram a voltar para meçou a se normahzar, com exceção de Traman-
'

sal de Itajaí) - O motociclista Maxell Xavier, (19 'anos), que seus 'leitos'e um nevoeiro denso encobriu a maio- dai( a 122 km de l!prto Alegre) onde a prefeitura
Guido de Almeida (23 anos, sol- teve morte por afogamento- na ria dós 32 municípios gaúchos atingfdos. pelas local ainda faz 'um levantamento dos prejuízos
teiro, residente a rua 3.144, em Lagoa da Conceição, no final da cheias, ontem, sem no entanto esconder o quadro 'causados pela chuva de Granizo de sábado. Até
Balneário Carilboriú), teve morte I tarde'de anteontem, ainda não desolador das casas, rodovias e plantações alaga- '

ontem, as comunicaçôes telefônicas com o muni­
instantânea, depois de perder o

'

tinha sido encontrado até às i8
controle de sua "Ronda", 1.000 horas de ontem. Pela manhã, até das, principalmente na zona sul do Estado. cípio ainda não haviam sido restabelecidas.
cilindradas e irde encontro aum às 12 horas, uma unidade do' Em Taquari (a 104 km de Porto Alegre), a balsa
Corcel que se encontrava esta- \uto Busca e Salvamento (ABS) Em Pelotas, o Departamento-de Assistência So- que transporta veículcs sobre o rio Taquari voltou
cionado defronte a lanchonete do Corpo de Bombeiros esteve cial da Prefeitura liberou, 'ontem, algumas famí- a funcionár ontem, descongestionando o tráfego'
"Tip Top". O acidente ocorreu no local, mas não conseguiu 10- lias que já puderam retomai" às suas residências, de caminhões. Em Rio Grande e São José do

por volta das 20 horas de sábado, calizar o corpo do estudante. mas o número de pessoas desabrigadasainda é de Norte, municípios vizinhd'!i do litoral sul, as águas '

quando era grande omovimento Maxwell era estudante de Qu í- 4 mil 250. Ontem, o Prefeito Irajá Andara Rodri- da Lagoa dos "patos também começaram a lJaixar e'
no balneário. ,? motociclist�, mica e natural de Tubarão; Ele

gues (MDB) disse que a situação só voltará ao o número de desabrigados já é pequeno, mas as

que desenvolvia alt� veloc,�- estava pescando nU'_l1a b.atera, 'normal em 20 dias, se não ocorrer novas chuvas e autoridades ainda não conseguiram levantar o o
dade, derrapou com a Ronda, quando a -embarcaçâo VIrOU e

G" F d
'

l líb ba suneri
d

'

id l"' id A ABS seo overno e era 1 erarumaver asupenora totaldosprejuízos-causados'àsafradecebola,que
causan o sua morte.. GUI o 101 provocou o aCI ente. ';" . Ó» ' .'. ,

socorrido por populares e trans- com 1 sargento e 6 soldados, uti- Cr$ 20 ��l�oes, valor apro�lIl�ado dos preJ�Izos teve 50 por cento seu total destruídos.

portado para o Hospital Santa lizou uma canoa a remo e outra a d? mumcipro. Com este objetivo, chega hoje ao

Inês.
'

motor para procurar Maxwell Estado o Ministro do Interior, Rangel Reis.
/" com o auxílio de pescadores das

redondezas, que fizeram' uso de
garatéias.

'

Diversas composições ferroviárias transpor-
tando grãos útão paralisadas nas linbas que ligam

,
Achuva fina de sábado nâo alteróua situação do as'cidade,s de Bagé, Pelotas e Rio Cranjle. O rom­

Canal São Gonçalo, cujo nível subiu em mais um pimento de uma barragem num açude de arroz,
centímetro.durante a noite de anteontem, estando em Capão Seco, nomunicípio de Pelotas, impede
'agora com 3m22cni acima do seu nível norinal de a passagem dos trens naquela localidade.

limagem. '

,
. '

,

Em Uruguaiana, o Rio Uruguai subiu' mais,
'I, A maior preocupação do Departamento de As- ,25 cm na madrugada de ontem, alcançando,
sistência Social-da Prefeitura de Pelotas e subrne- agora 8,5 metros acima de seu nível normal. As

ter os flagelados a exames médicos no Centro de águas estão a menos de um metro das casas da orla

Saúde loc;l antes de liberá-los para voltar às suas ribeirinha e a prefeitura mantém equipes de so­

casas. 'A medida visa impedir que doenças epídê- corro de prontidão mas, até ontem à tarde, não
micas torne ainda mais 'grave a situação do munI-

'

foram solicitadas.
cípio.
Ontem, retomou a Brasília o Coordenador Ad-

, "', junto dó Grupo Executivo de Assistência às Ca-
O esquema' especial- anunciado .Iguaçu, as três vítimas já estiveram Iamidades Públicas do Ministério do Interior;

pelo. delegado. Helder Murtínho, do. presas várias vezes por roubo e no
'

b d' I
,.

I"Rio., para reprimir os crimes cometi- .". d . c'' Bor orema e Souza, com um re atono pre nmnar
pnnClplO o. ano., as tres toram au-, . ., ..

dos pela "polícia mineira", na Bai- tuadas por assalto. a mão. 'armada. sobre os preJUlZOS causados pelas cheias no. R!..o
xada Fluminense Falhou, e o.s crimi- Em Belford Boxo, no. km 11 da via Grande do Sul. '

nosos voltaram a agir matando. cinco. Dultra as vítimas foram dois meno.-. Nos demais municípios, também a situação co­

pessoas - dos quais duas eram me- res e uma, 'mulher. Os merrínos 5,
nores e outra era uma mulher, velha Paulo. César de Sousa (16 ano.s),"e
-:- e deixando um sobrevivente gra- outro. conhecido apenas por Iadir,
vernente ferido, que foi internado. também de 16 anos, eram assaltan­
no. hospital Carlos Chagas. Os cri- tes conhecidos. Agiam separada­
mes aconteceram.em Nova Iguaçu e mente há muito. tempo. e anteontem
Belford Roxo. _apareceram mortos, lado. a 'lado, com

sinais de sevícia pelo. corpo de vá­
rios tiros rio. pe ito, costas e rosto,

Motociclista teve
,

•
'

." A
-

morte Instantanea

AFOGAMENTO

Falha esquema policial

•• •

para reprumr crimes

Em Itaguai, \I polícia vai tentar 10.­
calizar o. pescador Ioâo da Silva, que
informou ter visto. cinco. cadáveres" ARRAIA

amarrados, descendo. o. rio. Cuandu.
Os dois-menores mortos em Belford Em Maceió, uma arraia-jamanta, '

Roxo eram assaltantes e, segundo. a pesando. 800 quílos e em condíçôes­
polícia local, autores de mais de 50, de engolir.um homem de metro e 80
'ro.ubo.s na regiâo, Desde anteontem, de altura, foi morta com 20 peixeira­
todas as investigações sobre ho.mi� das por pescadores alagoanos que
cídios na área da Baixada, são. cen- lutaram mais de 1 hora com o. peixe

,

tralizadas na delegacia de 'ho.micí- na praia do. Pontal da Barra, perto. da
'

dios, no. Hío.
' -, antiga 'Escola Aprendizes Mari-

EmNova Iguaçu, dois assaltantes nheiros...
"

foram mortos de madrugada por Quando. jogaram o. arrastão, os

ocupantes de um vo lkswagern pescadores notaram que haviam
verde, o. mesmo. que a delegacia de conseguido um cardume, talo. peso.
homicídios vem procurando .'há que arrastavam. Corno 'o. processo se

tempos. A pri.rteira vítima foi Sebas- tornava mais difícil, o. pescador Ar­
tiâo Viena Go.mes (solteiro, 41 anos), naldo Eraldo dos Santo.s (18 ano.s),

,
cuio co.rpo. fo.i ,enco.ntrado. no.s fun- mergulho.u e desco.oriu ,a arraia,

do.s da -garagem Sãó Jo.sé, na rua Car- matando.-a co.m 20 peixeiradas antes
m�mdcFrc:ilas. EI� tinha: um tiro. de de trazê-la à terra.
revólver no. peito..
A segunda 'vítima fo.i Fabencio. ERUPÇÁÔ VULclNICA

Alves do. Nascimento. (casado., 32

ano.s), que estava em co.mpanhia de

seu irmão. Sidnei Alves do. Nasci­
mentó (21 ano.s), eles fo.ram perse­

gu'ido.s durante algum tempo. p�lo.s
'o.cupantes do. vo.lkswagem verde'

que, nas proximidades da estação. de
Mo.rro.', Agudo., dispararam suas
arirras co.ntra eles. FabenCio. teve

As auto.ridades japo.nesas estão.
evacuando. uma área do. no.rte do.
país, o.nde 'um ,vulcão. entro.u em

erupção. e está jorran·do. cinzas e fu­
m maça milhares de pés de altura.

Pedaço.s de ro.cha lançado.s 'pelo.
vulcão. "uso.", na Ilha d,e Ho.kkaido.,
se elevaram a 10 mil pés de altura.

mo.rte imediata, mas seu irmão. che- A p"o.lícia info.rmo.u que até ago.ra
go.u a ser levado. para o. Ho.spital C ar- não. se registraram vítimas mas as

lo.s Chagas; o.nde está em estado. auto.ddades' o.rdenaram o.s residen-
-tes da área a abando.ná-ia, fechando.

de No.va sua auto.-estradá.
'

grave.
Segundo. a po.lícia

A, chuva ,cessa 'e deixa" um
,

'

saldo de 4 mil flagelados
no, Rio Grande do Sul.'

Hoje, o Governador Silval.Guazzelli entregará
um relatório ao Ministro do Interior de avaliação
dos danos causados pelas ch-eias em todo o Es-,
tado. O governador gaúcho aguarda apenas a de­

volução de todos os questionários pedindo infor­
mações que foram enviados as prefeituras do inte­
rior para elaborar o documento.

\.
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PROGRAMAÇÃO
FM GUARUJÁ

PARA GRAVAR
SEGUNDA·FEIRA·08.08.77

12.30 . 13.30

BOliNHA DE SABÃO/Os Farroupilhas,
ISTO É BOSSA NOV.A/ldem.

'

TUBULAR BELLS/Champs Boys.
ARE VOU READY DO THE BUSS STOP/T!le Fatback Band.
HEY BABY/Southside Movernant.;
TAMBÉM QUEM MANDOU/Os Cariocas.
POR CAUSA DE V-OCÊ/Quarteto Em Cy.
VIOLA ENLUARADA/Jair Rodrigues.
SO GOOD TO ME/Morris Albert.
·CONVERSATION/ldem.
TEMPTATION/Henry Jerome.
ONE O CLOCK JUMP/ldem.
O QUE EU GOSTO DE VOCÊ/Os Farroupilhas.
AZUL CONTENTE/Idem.
CONTRADICTION/Ohio P layers.
LOVE SHORTAGE/Joe Tex.
SHAKE YOUR RUMP TO THE FUNK/ThE! B.ar Kays.
MANO CAETANO/Maria Bettiânia.
TATUAGEM/Chico Buarque.
I LOVE VOU/Morris Albert.
YOU/ldem.'

'

DANÇA DAS HORAS/Henry Je.rome.
BLUE MOON/ldem.

_
,

FM GUARUJÁ das 8 às 24 hora••
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fIGUEIRENSE O X O JalNVILLE

Com 110; Pinga (Flávio), Nelson, Nezinho,Casagrande;Adailton,
Rubens, Nelo, Mazinho, Juti e Osnir, o Figueirense perdeu um

ponto importante ao empatar, ontem, noOrlando Scarpelli, em um .

a um, com o Joinville de Raul Bosse; João Carlos, Pompeu, Queí­
róz (Odair); Celso; JUarez (Piava), Fontan, Paulo Garça; Cremíl­
son, Reinaldo e Lucas. Árbitro - Dalmo Bozzano,' muito beBI,
com Valdemar Salgado e Alécío da Silva. Renda: 79 mil 510 cru­
zeiros.

Cobertura de Luis Lanzetta (textos) e Orestes-Araújo (fotos)

Clemente satisfeito·
.

apesar do empate
rense tivesse feito um gol - "que
perdemos por .inexperiência de um

atleta nosso (Osnir)" - a torcida
nem estaria lembrando, aquela al­
tura, os defeitos do time.
"Aequipe vai subir muito de pro:

dução. Agora ela já entra em campo
mais consciente. Nós tivemos todo
o domínio da partida, faltou so­

mente o gol".
O técnico reconheceu todas as fa­

lhas do Figuei rense, pri nci pai"
mente nas trocas de passe, e arre­

matou: "Não dá para mudartudo da
noite para o dia".

Rubens Paraná quer
mais toque de bola

Com um presente recebido de
uma fã nas mãos,' o 'meia cancha
Rubens estava muito cansado no

final do jogo. "É apenas o cansaço
natural de todos os jogos", disse o

;ogador que perdeu dois quilos na

partida de ontem.
Para ele, o Figueirense temque

tocar com precisão mais a bola, es­
perando que o adversário conceda
os espaços para a elaboração das
jogadas de ataque.
"O nosso time tem que chamar

mais a atenção para sair joqando.
Não abrindo espaços; só restam
duas opçôes.rou dar um chute para
frente ou tentar o drible".
A partir dos 20 minutos do se­

gundo tempo, Rubens acha que o
�

Figueirense conseguiu tocar a bola

O vestiário estava quase deserto
Lá dentro fi�.Luiz Carlos Be-·
zerra, vice de futebol, e o prepara­
dor físico, Iberê Rosa. EI,ªs faziam
cálculos. E concluíram: ainda
chances.
A matemática deles é esta. O Fi­

gueirense, teoricamente, só pode
. perder mais dois pontos até o final.
Mas tem que haver uma perda de
pontos, simultânea, de Palmeiras,
Comerciário e AvaL "Não depende

só do Figueirense". frisou Iberê
Rosa.'
Bezerra, por seu turno, acha que

e fazer bons ataques. "Mas o go­
leiro estava muito bem para a felici­
dade deles".

As jogadas rápidas, segundo Ru­
bens, estão faltando e se isso for
resolvido o time estará em bom ca­

minho. "O ti me está tranqUilo. É só
pegar mais confiança e acreditar
nas nossas jogadas" .

"Tô morto", dizia Nela. Ele correu
por todo o campo, ontem. "Para
mim, jogar desta maneira é mais fá­
cil, saindo para marcar. Eu tenho.
facilidade para fazer a marcação e

.

me desmarcar em seguida".
Nela achou que O· Figueirense

teve muito azar e que o time está
muitomelhor, se comparado ao que
era antes.

há chances"
no confronto do Palmeiras com
Comerciário, Figuei rense e Avaí, e

do Comerciário com Internacional,
Palmeiras e Avaí, todos fora .de
casa, poderá beneficiar o seu time,
desde que ele, daqui em diante,

.

consiga pontos positivos.
O treinador Antônio Clemente

também acredita nas possibilida­
des numéricas. "Enquanto houve.
chances matematicamente nós es­
taremos lutando".

E ó supervisor Cláudio Wagner
preferiu lamentar: "E incrivel..
contra nós os galei ros não falham". o ataque do Figueirense trabalhou muito mas não conseguiu marcar os gols necessários

ERMASA
EMPRESAS REUNIDAS DE MADEIRAS SIA

.

CGC/MF na 33.249.921/0001-41

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

ltajaí. 04 de agosto de 1977

Antonio Carlos Mafra Michels
Diretor CPF - 005.909.247-53

Luiz Orlando Machado
Procurador CPF -1.02.507.199-91

��F9i melhorpara mim do

que para Clemente" (Velha)

Velha não gostou do rendimento do ataque

"Foi melhor para mim do que para o Antônio Cle­
menfe". Assim, sinteticamente, o técnico Velha, do

Joinyille, definiu o resultado do jogo de ontem.

Se', para Velha, por um lado, o resultado foi bom, de
outro "foi ruim porque deixamos de manter a liderança,
já queo Comerciário e o Palmeiras venceram".

Velha não gostou da produção ofensiva de seu time e­

lamentou as ausências de Luis Antônio e Lula, mas que
os dois outros titulares que ficaram de fora, ou que
foram substituídos por contusão, como foi o caso de,
Queiróz.

Embora estes desfalques, o trelnador disse que o

Joinville está se empregando a fundo para terminar

esta fase em primeiro.lugar. "Se ganharmos esta fase já
vamos para a final com um ponto de vantagem que

. pode representar dois. Por esemplo, argumenta, se o

primeiro jogo for fora de .Jotnville e empatarmos, este
'. resultado valerá como uma vitória" .

. O treinador acentuou, portanto, que só pouparia
seus ioqadores.i caso o Joínvüle não estivesse' dispu­
tando a liderança desta fase.

Cotação do excelente Bosse

começa a subir outra vez

Pelo menos, em um lance, o ar­

queiro Raul Bosse foi soberbo. Difi­
cilmente alquérn deixou de elogiar
o goleiro do Joinville, ontem, ao

fi nal do jogo. No vestiário. o jogador
mantinha sua perene aparência de

humildade.

"Agora eu estou voltando a

minha melhor forma. Estou trei-

nando legal' pois antes não dava

porque vinha de uma série de les­

ões. Hoje, por exemplo, tive que

jogar com uma joelheira no joelho
esquerdo que ainda não está bom" ..

As qualidades técnicas de Raul
Bosse continuam ultrapassando as

fronteiras de Santa Catàrina, "Há
duas semanas o Cerihtians esteve

interessado.' ·Eles propuseram ao

Joinville um empréstimo, mas não

houve interessé. Eu também não

me interessaria sair desta forma".

O goleiro querdisputar otitulo de

bi-campeão. "Este ano o time está

melhor. Mas as outras equipes me­

lhoraram também, como é o caso
da Chapecoense e Palmeiras".

"Este ano está mais dificil

para nosso' time'" (Fontan)

Fontan: rendimento no mesmo nível de outras partidas

O meia cancha Fontan, que vol­
tou a fazer boa apresentação, ca­

denciando o ritmo do jogo do Joín­
vi Ile, disse que este ano está mais

difícil dotlme conquistar o título de

campeão.

"Está mais difícil. Todos os-ad­
versários jogam contra o Joirwille
tentando derrubar o campeão e o

líder do campeonato. Maseu acho

que nós temos um plantel muito
bom para sai rmos 'vitoriosos outra
vez".

Fontan informou que, mesmo es­

tando" o time com grandes possibi­
lidades de conseguir o título desta
chave, há uma 'certacauteta entre
todos, visando o pentagonal.

"Claro que entrar para a final com

um ponto a mais adianta muito. Mas
temos que nos segurar um pouco
para evitar os cartões amarelos, as
contusões. Enfim, se cuidar um

pouco".

O jogador do Joinville achou o

resultado justo e viu o Figuei rense
um time intranqüilo. "Eles precisam
vencer uma partida folgada para
ganhar tranqUilidade .pois têm jo­
gadores muito bons" ..

�-------- ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�---?J�----------------------------------------------------------------------.----------------------------------------------------------------------------------

"Só não gostei do resultado", di­
zia, ao final do jogo, o técnico do

Figueirense, Antônio Clemente,
que gostou do futebol apresentado

Classíficação está �:�id:�gUeirense durante toda a

"Quantas coisas que não eram

fi
·

d feitas e que hoje nós fizemos?

,ngl.n. O aos- p'OUCO.S "perguntava, sem esconder.sua sa­

. tisfação, o treinador. Ele mesmo
.

respondia. "O Mazinho, se não ti­
vesse caído. para o meio no final,
teria uma atuaçâo perfeita. Ele rou­

bou umas cinco bolas".
Clemente disse que se o Figuei-

Poucos aplausos surgiram do borburinho normal do Orlando Scar­
pelli. O time do Figueirense entrou em campo sob a frieza dos torcedo­
res, estes céticos expectadores. A campanha desenvolvida até agora,

. solidifica um pé na retaguarda. E depois do zero a zero de ontem, contra
o Joi nville, a torcida continuará a espera de melhores dias. Menos mal
porque já existe um rudimento de esquema de jogo que pode ser visto
como' uma tênue luz ao final do túnel.

Mas isto é

muito pouco para um-time que joga suas esperanças nu.ma
hipotética chance matemática. A cla-ssificação .escapa a olhos vistos.
Pelo menos, no primeiro tempo do jogo de.ontem, percebeu-se q.ue o

Figueirense tem que evoluir muito contra uma escassez vital de tempo.
Territorialmente, durante toda a partida, o Figueirense impôs o seu

jogo. E foi uma vitór-a do esquema elaborado pelo treinador Antônio
Clemente, que determinou o combate sem tréguas ao adversário. De
posse da bola, porém, otime mostrava insegurança e incompetência na
troca dos passes. .

Até os 14 minutos, não existiu futebol de nível profissional. Do lado do
. Figueirense, via-se apenas o solo de Rubens Paraná; que justamente
nesta marca executou o chute mais perigoso dá primeira etapa, obrt- .

gando a Raul Bosse fazer uma excelente defesa. O time local seguiu.
dominando e desperdiçando a posse da bola- infantil, tola e amadoris­
ticamente.
.No segundo tempo os goleiros foram os destaques, embora os chutes

não fossem em grande número. Aos 29,110 defendeu uma bola, quando
Paulo Garça penetrava sozinho, aproveitando-se de uma parada da
defesa do Figuei rense que estava reclamando a marcação de uma talta.,
Em rápido contra-ataque, Osnir acertou um chute forte, Raulpulou para
seu canto esquerdo e a bola foi desviada ao batei num zagueiro. Mesmo
no ar, à goleiro conseçuiu virar-se e evitar o gol.

.

.

. A está altura, .apareciarn bem no Figueirense Nezinho e Juti, que
imprimia grande velicidade contra a zaga do .Jolnville. O resultado
poderia ter saído do zero a zero, se, aos 33, Osni r não chutasse para fora
quando tinha o g61livre, a sua disposição, depois de um cruzamento de
Mazinho.·

.

�----------------------------------�.��--------------------------------�

-

A defesa do Figueirense passou por maus momentos

USATI S.A.. REFINADQRA CATARI·
NENSE

-

C.G.C. M.F. 86 151 586/0001.QO I

ASSEMBLÉIA �GERAL EXTRAORDI·
NÁRIA

ANÚNCIO DE 1 a CONVOCAÇÃO
A Diretoria da USATI S.A. - REFINADORA CATARI"

NEf\lSE, por seus Direiores abaixo assinados, convida os

S�nhores Acionistas, para comparecerem a ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se no dia 18 de

Agosto de 1977, às 14,00 horas, na sua sede social, 'à Rua
Valéria Gomes, 243; na cidade de São João Batista, neste
Estado, com a seguinte.

ORDEM DO DIA
1. Re-ratificação do Capital Social, conforme pro­

posta 'da Di reteria:
2. Outros assuntos de interesse social.

São João Batista, 04 de gosto de 1977.

JOÃO RAMOS JUNIOR
Diretor Superintendente
LUIZ CARLOS SANTIAGO

Diretor Financeiro

"

Pelo presente edital, ficam convocados os senhores
acionistas desta sociedade a se reunirem em assembléia
qeral ord i nária, a se-realizar no dia 9 de setembro de 1977,
às 16:00 horas (dezesseis) horas, na sede social da em­

presa à Rua Alfredo Eick Junior, 650 nesta cidade, afim de
deliberarem sobre a seguinte

OFlDEM DO DIA
1 - Exame, discussão e aprovação do Balanço Geral,

Demonstração da Conta Lucros e Perdas e demais docu-
mentos do exercício findo.

.

2 c Eleição do Conselho Fiscal.
3 - Assuntos de interesse da sociedade.

______________________________"...__-!:)·ro.,---,-nTQ'---.'fI' ........ ·_) L... ............. """ ....
-

...... v ..... l,i� c ..... � �,..._.-I ..... _;_......... _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GUARANI2 X 2 AVAl

Umiogo o

disputado,
com muitos gols
eum&om
r sultado

para oAv"i

Balduíno fez o gol de empate e salvou o Avaí de uma derrota 'para o .Cuarani

PÁGINA 10

São Miguel do Deste (Correspon-' I tempo foi marcado por um jogo
, dente) - Numa partida muito dispu- lento, com as duas equipes, espe­
tada eatraente pela intercalação dos cialmente o Avaí, dando mostras de

gols das duas equípes, o Guarani 'que estavam se guardando para o

empatou com o Avaí, em dois a dois, segundo tempo.
na tarde de ontem no estádio Padre
Aurélio Canzi. O Avaí, que saiu jo­
gando mal, foi aos poucos se recupe­
rando até chegar ao dominro total da
partida nos vinte e cinco minutos
finais.
Na suamelhor atuação neste cam­

peonato, o meio campo do Guarani
conseguiu, durante todo o primeiro
tempo, impedir as jogadas do Avaí
ao mesmo tempo que 'criava muitas

para seus atacantes. O resultado
disso veio logo. A;os 12 minutos,
Gessy marcou o primeiro. Foi de­
pois de uma bela triangulação com

Tião e Tonho. Quando a: bola voltou
para Gessy, Danilo acreditou que,
este ia passar a bola para outro com­

panheiro. O lateral esquerdo do
Guarani, porém, bateu direto.
Depois do gol, o Avaí iniciou a

reação, acionando seu meio de
campo que estava completamente
desentrosado, O gol de empate veio
aos 22 minutos, com Ademir. Lico
abandonou sua posição e entrou ve­

lozmente pela direita e bateu dois'
defensores do Guarani. Sentindo a

boa colocação de Ademir, fez um

passe curto. O ponteiro direito do
Avaí teve apenas o trabalho de colo­
car no canto de Clarí,
Numa falha de Veneza, o Avaí

permitiu que o Guarani voltasse à
frente do

-

marcador. O zagueiro
permitiu a Tião que fizesse um bom
cruzamento para Wilson; que, pu­
landomuito mais alto que os zaguei-'
ros, pode cabecear forte, de cima

para baixo, aos 36 minutos.
'

Os restantes minutos do primeiro

Realmente, o Avaí voltou bem
melhor no segundo tempo. Conse­
guiu empatar logo aos 11 minutos,
numa, falha do zagueiro Chicão.
Néia, livre, chutou. Clarí defendeu
parcialmente a bola que caiu na me­

dida para Balduíno colocar no canto.
A partir dos vinte minutos, o pre­

domínio do Avaí foi total. Seus ata­
cantes perderam várias oportunida­
des de marcar. Embora desorgani­
zado o Guarani fez alguns 'contra­

ataques, um deles muito perigoso,
aos 42 minutos, com Foguinho.:
Considerando bastante justo o

empate, o técnico Crespo, do Gua­
rani; lamentou a atuação dos jogado­
res de defesa de sua equipe,
acusando-os de fazerem "corpo
mole','.
Boa parte da atuação do Guarani

pode ser creditada a sua torcida que
compareceu em massa, proporcio­
nando uma das maiores arrecada­
ções no Estádio. Cr$ 18 mil.
Acredita-se que bem mais de 1.500
pessoas estavam no Aurélio Canzi
incentivando o Guarani, durante
toda a partida.
A arbitragem foi de Iolando Ro­

drigues, àuxiliado por Sandoval dos
Santos e João Kelle�.
O Guarani jogou com: Clari,

Gessy, Antanio Carlos, Adão e Chi­
cão; Lindomar, Raul e 'Pião, Tonho
(Foguinho), Wilson e Walmor (Mi­
guel), contra o Avaí de: Danilo, Ori­
vaido, Marcos, Veneza e Cacá; Lou­
rival (Otacílio), Almir e Balduíno;
Ademir, Néia e Lico.

TABELA

CHAVE H
1 V E D PG GP GC SG

1°_ Palmeiras ..... , ...... 12 7 2 3 16 16 10 6
:, Comerciário ..... : .. 12 6 4 2 16 18 9 9
- Joinville ............ 12 5 6 1 16 16 8 8

4°_ Avaí ................ 12 5 4 3 14 17 14 3
5° - Internacional ....... 12 5 3 4 13 10 11 c 1
6° - Figuei rense . . . . . . . . 12 5 1 6 11 12 12 O
,

- Chapecoense ..... " 12 3 5 4 11 14 14 O
8° - Carlos Renaux ..... 12 3 4 5 10 11 �6 -5
9°_ Guarani........... .: 12 2 3 7 7 12 22 -10
10°c Marcílio Dias ....... 12 1 4 7 6 6 16 - 10

CHAVE I

1°� Paysandu .......... 10 7 2' 1 16 20 9 11
2°_ Juventus (RS) •• 0·0 •• 11- 6 2 3 14 17 9 8

3�- Joaçaba •••••••• 0.0 •• 11 6 O '5 12 16 8 '8
- Xanxereense ....... 11 4 4 3 12 13 12 1

5° - Palmitos ........... 11 4 3 4 11 9 8 1
6°- Juventus (JS) ....... 11 4 2 5 10 10, 13 -3
7°c Operário ........... 10 3 1 6 7 14 25, -11

- Lages .............. 11 2 3 6 7 13 23 -i O
- Kindermann ........ 10 2 3 5 7 10 15 - 5. c»

ARTILHEIROS
Ademir (Com.) :

','
.. 23

Bráulio (Ju-RS), Mauro (Pays.) ,.............. 15
Eluzardo (Chap.) 13
Tonho (Inter), Wilson (Guar.) _ :. 11
Orlando (Kind), Saulo (Ju-RS) . ' 10
Jorge (Chap.), Fontan (JOi.), João Carlos (Kind.), Vargas (Ju.JS),
Mosca (Lages)... .. . . .. .. . . . . .. . . 9

Jorge Guilherme (Palmeiras), Tlâo (Guar.),,' Sérgio Santos

(Chap.) '

' :. . . . . . . . . . . . . . 8
Vanusa (Inter),Valadares (Ju-RS), Tonho (Guar.), Vermelho (Joa),
Ari Paraibano (M.D.), Zeca (Kind.), e'Mário (Pays.) 7

PRÓXIMA RODADA
CHAVE H - Carlos Renaux x Figuei rense em Brusque; 'Interna­
cional x Comerciário em Lages; Marcílio Dias x Chapecoense em

Itajal; Aval x Palmeiras no Orlando Scarpelli e Guarani x Joinville
em São MigueldoOeste. CHAVEI-Juventus (JS)x Kindermann;
Xanxereense x Operário; Juventus (RS) x Paysaridu e Palmitos x

Lages. Todos os jogos serão realizados na quarta feira, dia 10.

Folga o Joaçaba.

o ESTADO, 2a feira, 08/08/77
'
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ESTADUAL/OUTROS JOGOS

�CHAVE H'

Em rítmo lento,
Palmeiras vence

Marcílio e também
assume liderança

Blumenau (Sucursal)� O Palmei ras assumiu a liderança desta chave

ao-vencer por 'dois á um ao Marcílio Dias, ontem à tarde. O ritmo lento
em que se desenvolveu o segundo ·tempo, que chegou a ser bastante

monótono, pode ser creditado ao forte calor, de 29 graus.'
O melhor entrosamento do Palmei ras deu resultado aos 14 minutos,

quando Jorge Luiz marcou o primei roo Foi uma bela jogada. Britinho
atrasou para Jorge Guilherme que abriu as pernas para que a bola

passasse. Jorge Luiz que estava atrás entrou velozmente e bateu forte.

.0 segundo gol só foi marcado aos 5 minutos 'do segundo tempo por
Paranhos. Jorge Luiz cobrou uma falta nas proximidades da área, A
bola estourou na barreira e sobrou para Paranhos que, com o goleiro.
batido, colocou. •

O único gol río Marcílio Dias foi feito por Ari Paraíba depois de uma

�rande confusão na área do Palmeiras. Chico Sámara chutou uma bola
que depois de bater em vários zagueiros e no goleiro sobrou para Ari

que chutou 'sem chances para Victor Hugo. . ,

O Palmeiras ainda tentou marcar outro gol, mas foi impedido pela
forte retranca armada por Sérgio Lopes. O,Palmeiras jogou com: Victor

Hugo, Toninho ,(Adãozinho), Airton, Gilson e Carlos Roberto; Jorge
Luiz, Paranhos e Sony; Britinho (Carlos Antônio), Jorge Guilherme e Zé

Carlos, contra o Marcíli.o Dias de: Neuri: Aldo, Ari Prudente, Reginaldo e

Nico; Vadinho, Ghico Samara e Vado (Carlos. Alberto); Serqinho. Ari
paraiba e Catarina. O Juiz foi Alvir'Renzi, com atuação excelente, auxi­
liado por Edvaldo Coelho e Alcides de Souza.

Jogo ruim e boa
vitória do Inter

Chapecó (Sucursal)- Foi um jogo ruim, tanto tecnicamente como em

movimentação. Os dois times, desde os primeiros minutos pro�uraram
se fechar na altura da intermediária, sem que os ataques tivessem

condições de furar tal tipo de blogu�io ..
Com isso: o jogo foi monótono,

sem lances de área e i rritou o bom público que deixou nas bllheterias do

estádio Indio Condá a importância de Cr$ 32,885,00 .. Mas aos 33 minu­

tos do primei ro tempo houve um lance de área, E saiu ? único .gol da
partida. A, zaga da Chapecoense rebateu uma bola fa�tI e Birn, de

primei ra chutou forte em címa de LUIZ Carlos. O qolei ro nao esperava o

chute e, rebateu, para, o mesmo Brm, na COrrida desviar para o canto

esquerdo. Mesmo após o gol" o jogo não se modificou e venceu aquele
que soube aproveitar a única chance surgida em todos os 90 minutos.

Boa a arbitragem de Alan Giovani da Silva, auxiliado nas laterais por
Ademar Berlotto e Aristides dos Santos.

.

No período dà manhã, às 10 horas, houve o lançamento do plano de

vendas-de 1564 cadeiras cativas que, após concluída a nova 'sobertura
do pavilhão, possibilitara a ampliação do lndio�Condá, que passara a ter

acomodações para 25 mil pessoas. , '.'
Os dois times jogaram assim: Chapecoense - LUIZ Carlos; Cosme,

Silva Carlos Alberto e Nabé (Sarico); Sérgio Santos, Valdir é Zézínno

(Ze�êarlos); Wilsinho, Jorge e Eluzardo. Internacional- Luiz Fernando;_
Ivan, Nivaldo, Eduardo e Pedro Enio; Wilson Batata, Medirnba e Birn;

Pedrinho, Pelé (Ademir) e Vacaria.

Denúncias·e prisão
�

nesta vitória facil
do Comerciario

.'

C riciú ma (Sucursal) � Depois. de sair A n. ação do Comerciário foi imediata. Quatro
perdendu por um a zero, o Comerciário reagiu e� minutov depois, de pênalti. 'ierginho foi d erru­

conseguiu vencer, com facilidade, flor três a um, badr ;; Ir Coral 'obre () l:is<.o da área. Ademir bateu
ao Carlos Henaux, .de Brusqu e. Irritado com as' e marcou.

vaias da toreida do Comerciári o, o meia-esquerda Ademir voltou a marca� daí a quatro

miJl�itoS'1'do Renau , Nilton G01l1es, baixou os calções e fez Bob lançouDoriva que enC�.,t�ll para_!\�emir que
gestos obscenos Para a torcida feminina do time estava 110 lado esquerdo. O ultimo gol fOI marcado

'

.de Criciú ma, quando saia de campo, ao ser substi- aos 3:1 minutos, ainda d� primeiro tempo, por Ta­
tuído por Adelmo'.

.

qu ito. Ele aparou de cabeça um lançamento dr

Além de ter prometido fazer um relatório a pre- Dirceu da esquerda.
sidência do clube, pedindo a rescisão do contrato Após este gol acabou a partida. As duas equipes,
cpm o .Nilton Gomes; o supervisor do Renaux, J. aparentemente acomodadas com' o marcador pca­
Duarte, que chefiou a delegação que veio a c-r. ticaram um péssimo futebol, sem nenhum lance

ciuma, deu outra declaração bombástica. Ele de destaque, até o final do primeiro tempo. Este
disse'que os dois times, classificados serão o Pal- futebol desinteressante foi praticado durante todo
meiras e uma equipe da capital; possivelmente o o segundo tempo, desiludindo os torcedores que

Avaí. Então acusou o diretor técnico da FCF permaneceram sentados à espera dos lances mo-

Pedro Lopes de estar favorecendo o Palmeiras: vímentados da etapa ínicial..
'

pois é ele quem faz a escalação dos juízes. Nilton Gomes; quando foi substituído po ê

- O Comerciário que se cuide, .que abra o Addmo,' retirava-se irritado de campo. Antes d�
olho", avisou Duarte. Ele relatou uma conversa' chegar aos vestiários recebeu grande vaia. Ao

que teve com o' presidente do Palmeiras, Mel- (chegar na beira do túnel, de frente para toda a

ch'íor Barbieri: "Ele me disse: Duarte, nó� já es- torcida do Comerciário que estava no pavilhão
tamos clas�ificados". Entáo, J. Duarte 1eceu seus social,. abaixou os' calções e fes gestos obscenos.

,comentários: "Pedro Lopes 'e Barbierí são ,r�lUito Foi preso pelo policiamento.
amigos, andam sempre juntos. É o Pedro Lopes Cabral, goleiro do Comerciário, teve que s er

quem escala'o árbitro. O ComercÍário. que se substituído no intervalo. O jogadorestava com um

'cuide"'-Por fim arrematou: "No Estado só existem profundo corte na �ão e acreditava que o feri-
três juízes, o Bezerra, o Alvir Renzi e o Dalmo. O mento estaya .inflamado, visivelmente nervc so

resto se poderia colocar nUITI saco e jogar no rio". ele achava que o ferimento estava infeccionando,
O JOGO Sugestionado" pelo ferimento, chegou asentir for-

Pelas três vezes que o técnico Joel Castro FIo- te}, tonturas.
res se levantou do banco, nervoso, e gritoumuito Um grande público, querendeu Cr$ 32 rnil,.
para seus jogadores, pedindo-lhes empenho, é vvibrou muito com a apresentaçâo de uma ['lÚF

possível ter, uma idéia do péssimo futebol que o de ira, de cincoenta metros' quadrados do Comer­

Comerciário apresentou no início da partida. A ciário, que foi exibida por 10 meninos, que íize­

ponto de descontrolar o treinador, normaimerrte ram uma volta olímpica. José Carlos Bezerra 'api-
calmo. tou, auxiljádo por José Ferreira e Oscar Jorge.
Devido aestas séries de defeitos apresentados" O Comerciário venceu com: Cabral (Catito),

o Çomerciário permitiu que o Carlos Renaux Lúcio, Otávio, Cláudio e Valdeci; Serrano, Doriva
abrisse a.contagem. Foi aos vinte minutos;Dirm- e Taquito (Jadir); Serginho, Ademir e Dirceu, ao
ael aproveitou um cruzamento da direita e chutou Carlos Renaux de: Ronaldo; Lico, Bob, },iíco e

rasteiro no canto direito, a bola bateu na trave e Coral; Paulo Sérgio, Reinaldo e Nílton Gomes

entrou no canto oposto. It\_delmo,); Britinho, Afonso e Dirrnael.

foi maldosamente derrubado
dentro da area por C91aL Fiares de
Souza e Fritz Schelegel foram os

auxiliares. regulares, e a renda
somou Cr$ 3.150,00, desta partida
ruim que apresentou dois' times
desinteressados' em ,campo, O
Kindermanri jogou com Galina;
Maneca, Miudo, Calai e Vilmar;
Debiasi (Banana), Miro e Zeca;
Valmor (Rétia); João éarlos e Or­
lando contra o Juventus de Wil­

son; Saulo', Pedro, Djalma e Baio;
Valdecí, Toninha e,Clóvis; Valmir,
Savio e Valadares.
Em Joaçába;com gol de Edinho

aos 24 minutos da fase final, o

Joaçpba derrotou o Palmitos pór 1

a O no estadiq Oscâr Rodrigues'da
Nova, com renda d,e Cr$ 25.150,00
e com bom trabalho do trio de ar:

bitragem formad() por - Pedro

-;.":::.

. ,

Paysandu agora mais longe _na .Iidcranca
Sucursais e Correspondentes -

Com os resultados .de : ontem,
normais, Q Paysandu se distan­

ciou ainda mais na liderança da

chave, agora com 16 pontos ga­
nhos contra 14 dosequndo colo­

cado, o Juventus de Rio do Sul, e
aumentou bastante suas possibi­
lidades de classificação, rá que
tem uma partida à-menos-i.

,

Em Brusque, com gol de Mario
aos 11· minutos do primei ro
tempo, o Paysandu confirmou seu

favoritismo ao derrotar a Xanxe­
rense por 1 a 0, com arbitragem de

Roldão ,Sorja, Elir�y da Cunháa
Estacio e Alvinho dos Santos e

renda de Cr$ 16.130,OQ. O time

brusquense foi supérior durante.
9S 90 minutos e'só não ampliou o

marcador 'devido a excelente
atuação do gq_leiro Bonissoni, a

melhor figura em campo. Equi'.
pes: PaysandLl - Beníciõ; Rui,
Aroldo, Boeng e Almir; Carlos Al­

berto, Ferreira e Mário (Toninha);
Edinho, Mauro e João Carlos.

Xanxerense - Bonissoni; Amauri,
Colato; Crispim e EIí; Fatiá, Rúi e
,Zé Carlos (Gima); Pompermeyer,
Beta (Wi Ison) e Féijáo.

.

Em Caçador, depois de estar

vencendo ao Ki ndermann até aos

30 minutos da fase final, o Juven­
tus de Rio do Sul acabou Cedendo
o empate e com isso complicou
um pouco sua situação na tabela.

:Valdecí marcou para o Juventus
aos.14 minutos do primeiro tempo
e Zeca empatou aos 31 do se-'

gundo. Antônio Rogério Osório
foi um péssimo juiz, d�ixandode
marcar uma penalidade a favor do

time de. Ri·o do Sul, quando Valmir

Basso, Ubirajara Raupp e Geraldo

Qaeneqk, Aos 43 minutos do pri­
mei ro tempo, Ped ro Basso .encer­
rou o jogo, justamente no mo­

mento e'm que Valter, sozi nho ia
marcar. No segundo tempo com­

pensou e deu um pênalt'i aos 47,
desperdiçado por Paulo Roberto.

Equipes: Joaçaba > Casagrande;
Pauli.nho (Adelino), Valmir,
Baiano e Celso; Betico Marçal e

Paulo Roberto; Vermelho (Qui ri­
cas), Edinho e Valmor e Palmitos
- Cavalheiro; Parana, Geraldo,
Vilmar e Rose; Valter, Reis e

Jorge; Gilson, Tilo (Beto) e Clau­
dio. Foi um 'jogo bastan:e corrido,
com o Palmitos valorizandO a vitó­
ria do Joaçaba.

(JS) por 4 a O, corri três, g01s de
Mosca e urn.de Sarará. A p+rtida
'foi bastante movimentada I om o

Lages dominando tranqiillarnente
a partida. Aos 10, Mosca marcou o

primeiro e Sarará ampliou aosaü.:
Na fase final, Mosca aumentou
aos 28 e 44 minutos.

A renda não foi tornecíd a e boa
a a;rbitragem de Gerson D.'lmaria, \

auxiliado por Raulino Farrari e

Valdir Marcelino. O Lagú, goleou
cq.m Nenê; Dentinho; Alvim, Ger­
son (J. Bàtista) e Ferreira; Oscar,
Cacalo (Zé Luiz) e Jorginho; Za­
nata, Mosca e Sarará, O time de
Jaragua do Sul, que não t nha ne­

nhum r,eserva no banco perdeu
com Zecão; Zender. Od lon, Ne-

Em Lages, uma surpresa: go- linho e Renato; Toninho, Lara e

leada do Lages Sobre'o Juventus
.

Ade; Chiqu:nho, Vargas e Emílio',
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Mesmo eomdez

iogadores,' Vasco
resistiu ao Flamengo

Júnior; Merica, Carpegiani e Adilio,; lhe dava mais liberdade em campo.

Osni, Zico e Cláudio Adão (Rami- O primeiro bom lance' do jogo
rez). Vasco da Gama: Mazaropi, Or- ocorreu aos 25 minutos, quando
lando, Abel, Geraldo e Marco Antô- Zico chutou de fora da área e a bola

nio; Helinho, Paulo Roberto e Dir- quicou na pequena área quase en­

ceu; Wilsinho (Gaúcho), Roberto e cobrindo o goleiro Mazaropi. Logo
Ramon (Paulinho). Airton Vieira de depois, foi' a vez de 'Cantareli de­
Morais foi o juiz auxiltadopor Aloi- fender' um chute violento de Ba­
sio Felisberto e Rubens de Souza mon, de dentro da pequena área.
Carv�lho. A renda chegou aos Cr$ A' esta altura, o jogo começou a

3.033.103,00 com um público pa- ficar violento, 'com as duas defesas
gante de 104 mil560 espectadores. apelando para as faltas na tentativa
O primeiro tempo apresentou as de se livrarem dos atacantes. Neste

duas equipes absolutamente iguais períod�; Rondinelli, Toninho,
em campo. O Vasco um pouco mais Ramon e Abel foram seriamente ad­
retraído em campo, procurava jogar vertidos pelo juiz. Ainda neste pri­
em contra ataques rápidos comWil- meiro tempo, o Flamengo quase
sinho, Roberto e Ramon, enquanto o marca, aos 35 minutos, mas o chute

Flamengo, precisando mais da vitô- '

de Toninho, da 'marca do p�rialti, foi
ria, se arriscava mais 'no ataque, em bem neutralizado por Mazaropí.
,função do esquema do Vasco que No segundo tempo, o Vasco ficou

, Rio - Mesmo jogando com ape­
nas 10 jogadores desde os ís minu­
tos do.segundo tempo-c-Hel ínho foi
expulso por jogo violento_ o Vasco

empatou de O a O com o Flamengo,'
'nntem à tarde no ,m;ll'acanã consoli­
dou sua liderança no segundo turno
-lo campeonato carioca, agora com 9

�,ontos positivos.

[) jogo,muitodisputado e às vezes

violento, teve muitos momentos de

emoção e prendeu a atenção do tor­
cedor até seu final com os dois times
procurando o gol até que o juiz
desse a partida por encerrada. Áo
final, o, resultado fez justiça ao que
as .duas equipes apresentaram em

campo.
Equipes: Flamengo: Cantarelli,

Toninho, Dequinha, _Rondineli e

Grêmio é líder outra vez.Fluminense

goleou
, campeão 'tcheco

e ganhou
�

sem Helinho logo aos 15 minutos - A defesa vascaína conseguia se

expulso por entrada violenta em impor sempre commuito espírito de
Merica - e Fantoni foi obrigado a luta e o Flamengo não tinha calma
recuar ainda mais seu time, colo- para chegar ao gol. Novas chances
cando Gaúcho em lugar de Wil- apareceram e na jpelhor delas, aos
sínho. No Flamengo, Coutinho 33 minutos, Gaúcho obrigou Canta­
também tentoumelhorar a produção relli a defender a comer um chute
do ataque e fez entrar Ramirez em de fora da área. E, aos 43 minutos, o
-lugar de Cláudio Adão, colocando 'Flamengo quase ,chegou ao gol da
Toninho na ponta direita e Osni no vitória. Zico veio de sua intermediá­
meio. O uruguaio ficou na lateral. ria driblando a vários jogadores mas,
, O jogo continuou com o Fla- na hora de finalizar desequilibrou­
mengó pressionando e o Vasco tarn- se e chutou para fora. Logo depois,
bém ameaçando em contra-ataques o juiz encerrou a partida.

-,

perigosos. O Flamengo teve, uma Os outros jogadores, da rodada
chance com Zico que bateu, uma apresentaram os seguintes resulta­
falta de entrada da área e Mazaropí dos: Botafogo 1 Goitacaz O; Portu-

'

fez boa defesa. E a resposta do Vasco guesa 1 Americano O; América 2
veio a seguir com Roberto mas Can- 'Volta Redonda O; São Cristóvão 1
tarelli também defendeu com segu-. Campo Grande O; Madureira 2 Ola-
rança.

'

ria 1.
'

Ve'riceu 'O Cruzeiro
Porto Alegre ..;_ O Grêmio reas­

sumiu a liderança do campeonato
gaúcho ao vencer o Cruzeiro por 2 a

O ontem à tarde, no estádio Oím­

pico, e agora terá 'uma semana para
preparar-se ao Gre-Nal do próximo
domingo, que decidirá o atual turno
do 'campeonato.' O Internacional
ainda tem um jogo atrasado para re­
cuperar antes do clâssíeo. quarta­
feira à noite, contra o Caxias.
Para vencer ontem, o Grêmio no­

vamente utilizou-se de um esquema
que vem dando certo neste campeo­
nato, com a passagem rápida de seus

torneio
\.

,La CaTuna, Espanha - O Flumi­
nense sagrou-se ontem campeão do
Torneio Teresa Herrera ao golear
por quatro tentos a um o Dukla,
campeão da Tchecoslováquia, de­

pois de ter vencido sábado o Fey­
'ncord, da Holanda;por dois a zero.

Apresentando um futebol de alta

categoria em que sobressaiu Rive­

lino, o-maior jogador em campo, o
bicampeão carioca contoú também
com o apoio de toda a torcida espa­
nhola presente, superlotando o es­

tádio local. O Real Madri ficou 'em
terceiro lugar, derrotando o Fey- 'São Paulo - O Santos perdeu na

neord por 4x2; na preliminar. ' disputa dos penaltis para o Atlético

de Madri -7 a 6 - depois de ernpa-
Apesar do melhor futebol que tar em um gol' no tempo regulamen­

apresentou nó, primeiro tempo, tar, e ii equipe espanhola conquistou
quase abrindo o marcador logo no o titulo do quadrangular "Governa­
primeiro minuto, por intermédio de' dor do Estado de São Paulo", ontem
Doval o Fluminense, não traduziu à tarde, no Morumbi. Luis Pereira,
em gols sua superioridade na pri- que falhou no primeiro' gol do San­

meira etapa; que terminou' sem tos marcado por juari, aos 33 minu­

abertura de contagem. No segundo t9S da fase inicial, foi quem assina­

tempo, entretanto, Luis Carlos, lou o gol da vitória, na segunda série
também com soberba atuação, como dos penaltis.

'

sábado, ante o time holandês, abriu Arenda do jogo foi de Cr$ 2 milh­

a contagem aos cinco minutos chu- ões 446 mil 050, com público pa­

tando da entrada da área. Doval, gante de 67 mil 314 pessoas e 4 mil

quinze minutos depois ampliou, es- 825 menores. O juiz, bastante inde­

corando cruzamento de Luis Carlos. ciso, foi José Faville Neto. O Santos
O terceiro gol do Fluminense foi começou a partida forçando bastante
márcado pelo ponta esquerda Zezé, o ritmo, dominando completamente
com 3xO no marcador, o 'tricolor pas- ao adversário, na base do contra­

SOM a tocar a gola, apresentando ex- ataque e muita velocidade nas joga­
celente exibição indivudual de Ri- das. O Atlético chegou a ficar todo

velino. Pintinho, Cleber e, sobre- recuado na defesa" vez ou outra ten­
tudo Rivelino. Aos 30 minutos da tando ataque, mas sem perigo de

segunda etapa, o Dukla marcava seu gol, aos 31 minutos, Marcelino atra­

único gol mas, três minutos depois sou uma bola para Reina e Bianchi

Marinho, de pênalti, conquistava o se antecipou e' chutou para fora.

quarto tento, assegurando a' con- Dois minutos depois Luis Pereira

quista da Taça Teresa Herrera um tentou um drible de corpo sobre
.trofêu de 30 quilos de prata, para o Iuarí, que levou a melhor e num

Brasil.
'

toque de primeira colocou no canto,

zagueiros ao ataque. Eurico marcou

o primeiro gol aos 12 minutos, com­
pletando o 16° gol dos zagueiros só
no atual campeonato. O outro gol foi
.meroado por Tadeu Ricci, aos 9 mio,
nutos do segundo .tempo. Rui Ca­
nedo foi o Ílrbitro e a renda somou

Cr$ 419mil 080, com um público de
23 mil 137 pessoas.
O'Grêmio jogou com Coroo, Eu­

rico, Ancheta, Oberdan e Ladínhoj.
Vitor Hugo, Iura (Zequinha) e

\!adeu - Tarcíso, André (Alcindo) e
Eder, O Cruzeiro teve Cláudio, Ai­
moré, Levi, Silvio e Serginho - Do-

•
• 2'G o

raci, Vagner e Luiz Carlos: Chico" do campeonato e. indicará mais um
,

Espina (Guta), Marco Antônio e finalista. O Internacio�al já tem ga­
Edson (Itamar). '_rantida sua condição de finalista

Sempre superior em campo, o porque venceu o turno cIassificató­
Grêmio além de marcar dois gols
teve inúmeras outras oportunida­
des, acertando três vezes na trave do
adversário. Enquanto isso, o goleiro
Corbo passou os 90, minutos sem

fazer qualquer defesa.

Com a vitória assegurada, no se­

gundo tempo o Grêmio procurou se

poupar pará o Cre-Nal do próximo
domingo, que decidirá o at�al turno

abrindo a contagem. vam.Fechados ao público).
Os dois times formaram assim: A Ponte Preta foi a maior beriefi-
Santos - Ricardo; Fausto,Marçal, ciada com o resultado, alcançando o

Alfredo e Fernando, Bianchi (Silva), Corintians mi liderança do grupol'C"
Zé Mário e Ailton Lira; Nilton Ba- do' campeonato paulista (segundo
tata, juari (Reinaldo) e 'Bozo. A tiético turno), agora corri 23 pontos ganhos.
de Madri - Reina; Marcelino, Eu- A Ponte, contudo, tem um jogo a

sébio, Luis Pereira e Capon; Rubi, menos que o Coríntians. No con-'
Marcial e Leal; AguiUar (Permejo) fronto com o Guarani, há 2 anos que
Cano e Ayalla (Alberto). não perde para seu tradicional rival.
No segundo -ternpo, o Santos re- O Guarani, por sua vez, manteve a

cuou, segúindo as instruções do téc- vice-liderança do grupq "B", com 21
nico Oto Glória, o Atlético se lançou pontos ganhos (o líder é o Sâo.Paulo,
no ataque e conseguiu o gol de em- com 25) e 'continua invicto desde
pate aos 24m, através de Perrnejo, que o técnico Paulo Amaral assumiu

que entrou em lugar deAgu ilfar." ,

na equipe.
No outro jogo pelo quadrangul ar 'o

Corintians venceu ao Palmeiras por
2 a O, classificando-se em terceiro

lugar enquanto o Palmeiras, organi­
zador do torneio ficou em quarto e

último lugar.
CAMPEONATO PAULISTA
O clássico campineiro, entre Gua­

rani e Ponte Preta, terminou empa­
tado sem abertura de contagem,
.ontern à tarde, em Campinas, com o

estádio "Brinco de Ouro" rece­

bendo um público superior a 21 mil
pessoas, que proporcionou a renda
de Cr$ 597 mil 190 (meia hora antes
do jugo se iniciar os portões já esta-

rio.
A situação das 10 equipes que

disputam a fase final do�ampeónato
gaúcho e a seguinte até o momento:

Grêmil, 12 pontos ganhos _ 2°

Internacional, ,lI pontos -:- 3° Ju­
ventude, 10 pontos - 4° Santa Cruz,

•
, 8 pontos - 5°' Caxias, 7 pontos -

6° Cruzeiro e Esportivo, 6 pontos -
7° ,Novo Hamburgo e Pelotas, 4 pon­
tos. ,

O juiz' da partida foi Romualdo
Arpí Filho e,as equipes foram: Gua­
rani � Neneca; Mauro, Amaral,
Edson e Cuca; Manguinha e Zenon;
Miranda, Renato, Adriano e Ziza.
Ponte Preta - Carlos; Jair, Oscar, Po­
lozi e Adirlei; Vanderlei e Marco

Aurélio; Lúcio, Dicá, Rui Rei e

Tuta.
Os demais jogos tiveram os se­

guintes resultados:. Botafogo 3xO

Noroeste, em Rib. Preto; América
lxi'São Bento, em 8. José do Rio

Preto; Paulista 6x3 Portuguesa San­

tista, em Jundiaí, e Ferroviária Oxl
XV de Jaú.

,----LOTERIA /TESTE349---,
Jogo 1 - Flamengo
Jogo 2 - Goitactz
Jogo 3_- Volta Redonda
Jogo 4, - Portuguesa
'Jogo 5 ---: Sta. Cruz
Jogo 6 - Ceará

Jogo 7 - River

Jogo 8 - Sampaio Correia
Jogo 9 - Goiás

Jogo 10 - Juventus
Jogo p - Guarani
Jogo 12 - Botafogo
Jogo 13 - Atlético,

OxO Vasco
Oxl Botafogo
0x2 América,
1 xO Americano
Ox3 'Internacional
,Oxl Fortaleza
lx2 Flamengo
OxO 'Moto Clube
Ixü Goiânia
0x2 Portuguesa de Desportos
OxO Ponte Preta
3xO Noroeste
OxO Cruzeiro

PÁGINA 12

TítulQ do Quqdrangular ficou
com o Atlético de Madri.
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Com oito jogos prosseauiu ontem

o Campeonato Amador Apesc, 0.,$
jogos foram realizados em Biguaçu e

Palhoça. Todos foram-Válidos pela
sa rodada e apresentaram os seguin­
tes resultadas: Em. Biguaçu: Portu­
guesa OxO B iguaçu� Flamengo IxO

Agronômica, Beiramar Ixl América
e Palmeiras IxO Eletrosul.Palhoça �

Guarani IxO Saldanha da Gama, Po­
lícia Militar 3xO Fernando Bairlino,
Ajax 3xO Juventude e Caerense Ox3
Balneário.

'

Em Biguaçu o melhor jogo foi Bi­
guaçu x Portuguesa, que ao final dos -

BO,minutos empataram em OxO, com
os dois times' procurando constan­

temente a marcação do gol que afi­
nai não apareceu. O resultado pre­
miou o desempenho dos dois times

que ainda continuam invictos.
Em Palhoça três equipes se

destacaram e marcaram três pontos:
Polícia Militar que venceu com faci­
lidade o Fernando Raulino por 3xO.
O Ajax que também marcou três a O
no juventude e, o Balneário que
venceu a primeira partida no atual
campeonato marcando 3xO em cima
do Caerense. No primeiro -jogo da
rodada oGuarani venceu o Saldanha
da Gama por lxO num jogo muito

equilibrado.
'

EM PALHOÇA TRÊS MARCA­
RAM.3 PONTOS

S�ldanha da Gama Ox1 Guarani
- Douglas marcou o gol que deu a

vitória ao time da Palhoça que for­
mou com Adilson, Edesio, Valde­
mar, Enesío e Aldo; Amoldo, Van­
derlei e Renato; Pedro, Douglas e

Gilson. O 'Saldanha formou COm Or­

lando, Mário Cesar, Ademir, Ano­
raldo e Jorge; Artur, Luiz e Gilson;
Ctlberto I, Ariovaldo e Gilberto II.
O jogo foi arbitrado por Pedro Paulo
de -Souza, tendo nas bandeiras ÀI­
berto Rocha Filho e Sebastião Fa­
rias da Silva:

)
Polícia' Militar 3xO Fernando

Baulino - O time da Polícia Militar
jogando um futebol bastante corrido
venceu o Fernando Raulino por 3xO
com gols de Arnoldo (2) e Adílson. O
quadro da Polícia marcou três pon­
tos com Heonesío, Manoel, Aude­
mil', Mauro César e Pedro Lúcio,
Célio, Luiz Carlos e Neri; Vivaldo,
Arnoldo e Pedro Paulo. O Fernando
-Raul ino formou com Gilvani,
Teimo, Carlos Alberto, Antonio e

, Adilson; Herivelto, Adírson e Wil­
son José; Vimar, César Augusto e

Pedro José. Foi árbitro, do encontro

Alberto Rocha Filho, auxiliado por
Pedro Paulo de Souza' e Sebastião
Farias da Silva.

Ajax 3xO Juventude � Ao vencer

o Juventude o Ajax continua líder
invicto no Torneio Apesc. Foi juiz
deste jogo Sebastião Fari!iS da Silva,
funcionando nas :bimdeiras Pedro
Paulo de Souza e Alberto Rocha
Fillio. Os gols do Ajax foram marca­

dos por Romeu, Alfredó e Zulmar. O

Ajax venceu com I1son, Jurandir,

'Polícia Militar,. Balneário

e Aiax marcaram 3 pontos
� .

.

.

na rodada de ontem

Sérgio, Ricardo e Clóvis; Zulmar,
Romeu e Celso; Acinlí, Renato e Al­
fredo. O juventude perdeu com

Flávio, Pedrinho, Vilmar, Zamilton
e Nico; Moacir, Paulinho e Jor­
ginho, Paulo, Álvaro e Ademir.

udo diante do Agronómica que não
.está muito bem neste campeonato.
O Flamengo formou com Cudâo,
Baliio, Tonico, Valmoir e Currincha
,(�ef););, Valter, Micaca' (Albany) e

Beto; Jaco, Zé OUo e Hoberto (Anto­
nio). O Agronómica formou Fer·'

.naudo, Beto, Valcioni (Sérgio' de­
pois Artur), Renato e Carlinhos; Ro­
gério; Telmo é Jairo; Dagoberto.
Adilson e Ademir. Apitou () jogo
Valdir Santos, tendo como band�i­
ras Max' Vidal da Silva e José da'
Silva Melo.

EM BIGUAÇU OS JOGOS
FORAM EQUILIBRADOS

rica com Pedroso, Adilio (Luiz),
Adilson, 'Marinho e Careca; Nino,
,Paulinho e Pé Sujo (Cesar), Indio,
Sinho e Valtinho (Tomaz). Apitou o,

jogo Valdir dos' Santos .tendo como

bandeiras José da Srl va Vl clo e "fax
Vidal da Silva..

Biguaçu OxO Portuguesa=: Apesar
do OxO Biguaçu e Portuguesa reali­
zaram um dos melhores', jogos até

Balneário 3xO Caçrense - O,Bal- aqui da Copa Apesc. O Biguaçu for­
neário conseguiu ontem a sua pr'i- mou com Chiquinho, Nereu, Paulo
meira vitória na Copa Apesc, co- (Marcos), Luizão e Tenente, -Co­
lhendo excele.nte resultado contra o rinho (Guimarães), Dego e Márcio
Caerense, Os gols do Balneário' (Serginho); Machado, Edu e Dodo
foram marcados por Carlos Roberto, (Rogério').A Portuguesa formou com
Telmo e Luiz Carlos. O Balneário Edinho,Pascola,Zuba,Jardim,eRo­
formollcomJuarez,Hewn,PauloIl, linha; João, Du ga e Piplco, Mazol a
Paulo I e Nicolau, Emanoel, Carlos (Mauro), Miro e Tito. A partida foi
Roberto e TelmotMauri, Carlos Ro- dirigida por Max Vidal da Silva e

berto II e Antonio. O Caerense per-, Valdir dos Santos.
deu com Sidnei, Alcides, Naraiso,
Antonio Carlos e Joel; joáo Luiz,
Mauro e Elson, Nilson, Oto e Man­
oel.

Pal niciras lxO Eletrosul - O Pal­
meiras do Roçado venceu por um a

zero gol marcado através de Casan,
Arbitrou o.jogo Max 'lidai da Silva
tendo nas .bandeíras Valdir dos San­
tos e José da Silva Melo. O Palmei­
ras venceu com Cas inho, !\iiguel,
Zamir, Zezinho e Tati; !Co, Cusan e

Pedrinho (Odemir); Zé, Ernand e e

Edesio (Antonio). A Eletrosul per-
deu com Ari, Natal, Roberto, André
e Edvaldo, Eliseu, Luiz Alberto

(Corino) e Hez io, Salomáo, Gaúcho
,e, Paulo (Ariosvaldo).

Beira Mar lxL Allléric:(/ - 'Cncilu
marcou pa�a oBeira \l� e In-Iio

empatou para o América. O lkira
Mar jogou com Julio, ViIIOlI, Al­

meida, Ademir e Zancezzo,; lia nil­
ton (Hermes); Jean e Joel; CH<;ula,
Amiguinho e Anraldo (Iezo), \me-

Flamengo lxO ,Agronômico -­

Com um gol de Beto, () Flamengo d L'

Capoeiras colheu excelente r""ul-

�----------------�------�-�--------------------------�--------
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COMECE PELO
BAIIIGAIEIDE

o Barriga Verde mais do que

ninguém, conhece o chão que pisa
e sabe do que você precisa
para fazer do ano mais puxado da

.

sua vida, um ano de vitória .

. As salas de aulas amplas e

confortáveis, os recursos

audio-visuais, as apostilas; os
.testes, os simulados
e os melhores e mais gabaritados
professores, lhe dão todas as

condições para você ver e rever

conceitos, fórmulas e teorias.
Os seus 10 anos de experiência

reforçam tudo isto e lhe dão a

confiança que você também
precisa para chegar lá.

,Nestes anos todos o Barriqa
Verde já fez muita gente boa virar
bicho. Até hoje dos seus 7.834
alunos, 6:293 passaram e se

classificaram entre os primeiros.
Junte sua garra, coragem e

vontade de vencer à experiência do
.

Barriga Verde. A maneira
catarinense de entrar na
universidade. De ver

seu cabelo cortado a zero, sua cara
toda pintada. De festejar depois
de ter dado um duro danado,
a conquista de urna das primeiras,
e por isto mesmo das mais

. importantes vitórias: o vestibular.

curso semi-extensivo
de 4 de agosto a 30 de novembro
matrículas abertas

deodoro,18
ed.soraya
fone 228381
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III - proibição de reeleição de governadores e.de prefeitos
para o período imediato
IV - independência e soberania.dos Poderes
V - .qarantias do Poder Judicíário
VI - autonomia municipal
VII - prestação de contas da adrninistraçáo
a) todos osprincípios enumerados estão corretos

b) os itens Iii, IV e VI estão errados
c) os itens II e IV estão errados
d) os itens I, II, IV e VI estão' corretos
e) todos os princípios enunciados estão errados

'd) Aumentou o número de Ministrosdo Conselho Nacional,
da Maqistratura ,

e) Aumentou o número de Deputados Federais em todos
os Territórios

oESTADO/Bclrriga-Veme
Vestibular Simulado: OSPB

Q ESTADO, 28 f�ira, 08/08/77

S. As garantias constitucionais da magistratura objetivam
assegurar aos' juízes a, condições neces-sárias ao exercício
livre e independente da judicatura, Assinale o conjunto
que contém essas garuutias:

';

à) vitaliciedade - irrenúnciabilidade - irredutibilidad-e de
vencimentos
b) vitaliciedade - imputabilidade - inelegibilidade
C) vitaliciedade - irredutibilidade-de vencimentos - inamo-
vibilidade

' ,

d) vitaliciedade - irrenunciabilidade de cargo - irretroativi­
dade de vencimentos
e) vitaliciedade -, mobilidade

- responsabilidade

9. A perda dos Direitos Políticos implica em:
'

a) perda da cidadania
b) perda da riacionalidade
c) perda da naturalidade
d) perda do direito de votar

e) perda dó direito de ser eleito

10. Qual a idade mínima exigida para ser Ministro.de Es-
tado:

'

a) 21 anos

b) 25 anos

c) 30 anos

d) 35 anos
e) qualquer idade acima de 21 anos

11. O mandado de segurança tem por objetivo, quando
impetrado:

a) garantir a liberdade de manifestação
b) garantir a liberdade de locomoção
c) garantir o direito de propriedade \
El) garantir a liberdade de associação
e) proteqer direito líquido e certo

12. Vetado pelo Presidente da República e aprovado pelo
Congresso Nacional o projeto será:

a) sancionado pelo Presidente da República
b) sancionado pelo Presidente da Câmara dos Deputados
c) sancionado pelo Presidente do Senado Federal

d) promulgado pelo Presidente do Congresso Nacional
e) promulgado pelo Presidente da República

13. Denomina-se recesso o período de não funcionamento
'

do Poder Legislativo. Qual é esse período?

a) de 1° de março a 30 de junho - de 1° ,de agosto a 5 de
dezembro
b) de 5 de dezembro a 28 de fevereiro - de 1° de julho a 31
de julho
c) de 1° de março a 30 de junho - de 6 de dezembro a 29 de
fevereiro

'

d) de 5de dezembro a 28 de fevereiro,- de 1° de agosto a 5
de dezembro
e) nenhuma das respostas anteriores

14. Em determinados casos o Governo Federal intervirá
'rios Estados J!_ara assegurar a observância dos seguintes
princípios:

I - forma republicana representativa
II - durabilidade dos mandatos eletivos,

1834 alunos, 6m293 a-provadOs
1 an- experíêncía.

,

15. Assinale a assertiv ii errada: '

a) O Chefe do Poder Judiciário é o Presidente do Su, no

Tribunal Federal
b) A Previdência Social objetiva segurança e prote-; ao

trabalhador e sua família
c) Cada Território Federal terá um representante na Câ­
mara de Deputados

-

d) O mandato legislativo dos Senadores é de oito anos

e) São eleitores os brasileiros maiores de dezoito anos,
alistados na formà da lei.

16. Se seus pais precisaram ir a Tóquio e lá você nasceu,
tendo eles regressado antes de registrá-lo .em repartição
brasileira competente, qual a sua nacionalidade?

a) brasileiro naturalizado
b) brasileiro Rato
c) dépenderá de, ao atingir a maioridade, dentro de quatro'
anos, optar pela nacionalidade brasileira
.d) dependerá de, ao atingir a maioridade, após dois anos,
manifestar-se pela nacionalidade brasileira
$) japonês

17. Dos vários órgãos que integram a ONU somente um se

compõe de membros permanentes: 'Assinale-o:
•

a) Assembléia Geral
,

b) Conselho de SegUrahça
c) Conselho Econômico e Social e Conselho de Tutela

d) Secretariado Geral
'

e) Corte Internacional de Justiça

18. A inviol-abilidade-de domicílio é um direito assegu r .tdo
por qual dos seguintes institutos:

a) Declaração Universal dos Di reitos do Homem e do Cida-
d�

.

-
'

b) Código de Hamurabi
c) Lei das XII Tábuas
d) Constituição Brasileira

e) Nenhuma das respostas anteriores

19'. As pessoas jurídicas de direito público interno, destina­
das a assegurar, no interesse cio regime democrático a au­

tenticidade do sistema representativo são:

a) Assembléias Legis!ativas
.b) Câmaras Municipais
c) Partidos 'Políticos
d) Congresso Nacional

e) Nenhuma das respostas

20. O Supremo Tribunal Eleitoral é:

a) composto de 27 Mi nistros
b) o supremo intérprete da Constituição
c) o único tribunal que redíge aConstitutçáo
ct) o único tribunal que 'sanciona a Constituição
e) o 9nico tribunal que promulga a Constituição

. 1. As instituições que garantem o pleno exercício da demo­
eracia.no Brasil denominam-se:

'

a) Povo - Território - Governo - Soberania
b) Constituição - Congresso Nacional - Poderes Políti,cos­
Voto
c) Constituição - Atos Institucionais - Leis-Complementa-
ms

-

d) Constituição - Congresso Nacional- Partidos Políticos-
Voto

_

e) Constituição - Poderes Políticos - Partidos Políticos -

Eleição
'

2, O primeiro protótipo étnico brasileiro, fruto da miscige­
nação cio colonizador com elemento local foi o:

a) cafuzo
b) mulato
c) mestiço
d) albino
e) mameluco

3. ''É�o poder supremo que não deve, a nenhum outro a sua

existência". Este conceito se aplica a:

'a) Estado ,

b) Poder Executivo
c) Soberania
d) Poder Judiciário
e) Poder Legislativo

4. O Poder Executivo é exercido pelo Presidente, da Repú­
blica com a colaboração:

a) do Vice-Presidente da República e do Presidente da
Câmara dos Deputãdos e Senado Federal
b) do Vice-Presidente da República, do Presidente do Su­

premo Tribunal Federal e do Ministro da Justiça
c) do Vice-Presidenté da República e dos Ministros de
Estado ,

d) do Vice-presidente da República e dos Ministros dos
Tribunais Civis e Militares,

,

e) nenhuma das respostas anteriores

5. Segundo dados de 1975 o númerode eleitores inscritos
no Estado de Minas Gerais era de 4.509.635. Quantos De­
putados Federais representam aquele Estado na Câmara
dos Deputados?

'

a) 34
b) 35

'c) 36,
d) 37

e) 38

6. Com base nos dad'os da questão anterior, quantos Depu­
tados Estaduais têm assento na Assembléia Legislativa da­
quele Estado?,

a) 61
b) 63
c) 59
d) 60
e) 62

7. A recente Emendá Constitucional n? 7 promoveu impor­
tantes modificações. Assinale a única certa entre as seguin- '

teso

a) Aumentou o número de Ministros do Supremo Tribunal
Federal

- b) Aumentou o número de Deputados Federais

c) Aumentou o número de Ministros do Tribunal federal de
Recursos,
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Júlio Coes reclamou:
,"jogo foi de madrugada,'
eu ainda estava com sono

Cobertura de Aldírio Simões (textos), Lourival Bento e Paulo Dutra (fotos)

.

Final·se", surpresa:
Koch ganhou de novo

Não houve surpresa na decisão da quarta etapa da Copa ltaú, encer­
rada ontem pela manhã no ginásio Charles Edgar Moritz,depois de uma

semana de disputa em que envolveu os mais categorizados tenistas
. nacionais, com a promoção regional do Lira Tênis Clube-Koch Tavares
sendo altamente benéfica para motivar e popularizar este esporteem
Santa Catarina, onde é praticamente apenas ern clubes fechados.
Koch, na partida de ontem, era-apontado como tavortto, embora Júlio

Goes, revelado no ano passado, tenha disputado nesta temporada três

finais de etapas da Copa Itaú; no Rio contra Krmayr e em Porto Alegre
contra o mesmo Koch. Os dois atletas não se encontravam em suas

melhores condições físicas e a partida disputada ontem não agradou
aos dois tenistas, achando que o jogo foi realizado muito cedo. Por isso,
Koch não apresentou o mesmo tênis da partida anterior, mas 9 sufi­

ciente paraobter o títu lo. Mesmo assim teve um desempenho normal no
primei ro set, dominando intei ramente a Goes que não encontrou meios

para recuperação, apresentando um tênis rápido e jogando na rede.
No segundo set os dois tenistas voltaram modificados na forma de

atuar, uma consequência normal para um jogo de tal categoria. Júlio
tentou se reabilitar e conseguiu. Ele subiu mais na rede, com decisão,
passou a sacar melhor, com violência e tinha a seu favor a simpatia do

público. Foi aí que prevaleceu a experiência de Koch, quando os dois
tenistas estavam debilitados fisicamente. Quando a partida, neste set,
estava equilibrada e Júlio estava numa boasequênciade jogadas, Koch
deixou o jogo correr normalmente para se reabilitar ao set decisivo ..
No intervalo Koch limpou demoradamente o rosto muito suado, o

corpo, trocou de carnrsa e de fita. Voltou a quadra decidido para o

terceiro e último set, após uma rápida concentração. A exemplo do

primeiro set, voltou apresentando um tênis rápido, impondo a sua'

categoria adquirida em quadras internacionais, mesmo sem ter uma

grande atuação, não dando oportunidade para Júlio Goes sequer respi­
rar, este, i nclusive, i rritado nosminutos finais por não conseguir acorn­
panhar o tênis veloz do adversário que venceu com certa façilidade:
6x3. .

Ao fi.nal Konder Reis entregou o troféu" Ivan Orestes 'Bonatto" ao

campeão Thomaz Koch, enquanto os dois tenistas passaram a distribuir·

autógrafos na quadra aos inúmeros fãs.
.

.• /' .
f

DepOIS desta Copa, I

um pequeno descanso'
e nova viagem à Europa

Para Thomaz Koch, as vitó­
rias parecem fazer parte de uma

rotina. Ontem, após a vitória,
ele mantinha a mesma tranqui­
lidade, apenas reclamou da ma­

ratona 'de jogos, ressaltando
.

que teve três partidas num só
dia: contra Givaldo Barbosa
pela madrugada de sábado, rea­
lizou o treinamenfonormal pela
manhã e à noite contra Krmayr,
tudo no mesmo dia.
- .Houve a quebra de ritmo,'

foram sete jogos numa semana.
Este cansaço já senti no jogo
contra o Gilvaldo Barbosa, ele
esteve a ponto de me ganhar
duas vezes. E o curioso é que
preciso gan.har todas as parti­
das. todos os adversários dão
de si o máximo para me derro­
tar. Este final com o Júlio Goes
não foi fácil, foi um jogo duro,
sendo decidido quando conse­

gui quebrar o saque dele no ter-.
ceiro set. No segundo set ele

passou a entrar bem na rede e
.

equilibrou a partida.
Koch disputou apenas duas
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etapas da Copa ttaú de Tênis, e
venceu as duas, com a mara­

toná continuando nesta se­

mana em Curitiba, a quinta
etapa, O desgaste é muito

grande, acenfuou. Depois, ele
pretende descansar três meses.

Após este período ele apanha
as raquetes e parte para a Eu­
ropa em busca de outros .tor­

neios, além da Taça Davis e um

certame na Argentina.
DE MADRUGADA
Com 21 anos, paulista. de

Baurú, 10 anos de tênis, Julio
Góes reclamou do horário do
jogo: "foi muito cedo, quase de
madrugada, eu estava resolvido
até a não jogar. Quanto a par­
tida, eu tive foi azar. Levei azar
num .saque no terceiro set- e

perdi o jogo: O primeiro set foi
fácil para ele, eu ainda estava
meio dormindo. Mas vejo que
estou melhorando Hoje (on­
tem), p01' exemplo, Koch já não
venceu com a mesma facilidade
que me ganhou em Porto
Alegre. Chego lá!

O ESTADO, 2a feira, 08/08/77
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